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A machina de escrever REMINGTON PORTÁTIL é o amigo de todo

momento, o auxiliar e o economizador de todo o tempo.

Para o menino elia é mais: é uma grande educadora. E' uma mara

vilha mechanica, que interessa, fascina e estimula.

Soletracão, escripta e leitura correctas, facilidade de composição, tudo

se aprende na ma

do ciue pode ensinar

A REMINGTON
inspiração para o

homem ou mulher,

p cousa que escrever.
xa de, apenas, qua
tura e pode ser leva

toda

china mais depressa

qualquer escola.

PORTÁTIL é uma

menino ou menina

que tenha qualquer
Cabe elia numa cai-

tro pollegadas de al-

da e usada em

parte.

Tem elia, ainda por cima, o teclado normal (quatro fileiras de teclas

sem mudança especial para algarismos), bem como todos os outros

dispositivos, que apresentam asjmachinas maiores, de escriptorios*.
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Rüft JERÔNYMO MONTEIRO, 69 — Cai5$a postal 3994

Victoria — Estado do Espirito Santo
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STÁ novamente em ebulição a questão do voto feminino. E isto devido á
recente lei do Rio Grande do Norte, que estendeu ás moças o tão almejado
direito de votar e ser votada. Não quero aqui discutir a etnstitucionalidade
do gesto dos rapazes da Assembléa Legislativa de Natal, nem saber se elles
podiam ou não, em face da Constituição Federal, crear um direito novo e de

natureza politica. Fica isto aos juristas»O voto feminino, como a questão do divorcio, tem dividido os nossos homens,
dentro e fora do Parlamento, em duas metades intransigentemente dispôs-
tos a não ceder um só passo do terreno em que se collacam. Eu não du-
vido, nem nunca duvidei da capacidade mental e cultural das nossas patri-
cias para o exercício do direito de votar. No ponto de vista em que me

colloco, considero isto uma questão de educação apenas. No dia em que nos dispuzermos a
dar ás nossas filhas a educação, que damos aos nossos filhos, ellas poderão,como estes, exer-

cer qualquer direito.
Acho, pois, justíssimas as pretensões eleitoraes das nossas queridas patrícias. Apenas daria ao
movimento que ellas desenvolvem neste sentido o nome de homenisnio em logar de feminismo,
porque parece esquesito dar á tendência para se igualar ao homem o nome de feminismo.
Acho-as também illogicas quanto aos meios de que têm usado até agora para alcançar o fim
que almejam. O direito de votar é uma regalia que a lei ou o Estado dá ao cidadão em troca

de uns tantos serviços, que este lhe presta.
Ora, entre os serviços que o cidadão presta ao Estado, está o militar, que elie desempenha
nas fileiras do Exercito, por um determinado espaço de tempo. Não seria mais lógico que as
mulheres, antes de tudo, se offerecessem ao serviço militar, demonstrando assim, além de

outras, a sua capacidade physica ?
Pestado esse serviço não teriam ellas mais autoridade para reclamar as regalias, o direito de

votar ?
Porque isto de só querer as vantagens, as regalias e não cogitar do ônus, do pesado, pode
ser muito commodo, mas não está direito e nós, os homens, a parte, afinal de contas, fraca da

humanidade, é que «tomamos na cabeça».
Concorram ás posições políticas, sim senhoras, mas em igualdade de condições. Quer ser de-
putada? Muito bem; mas é preciso antes, ir ali para o Quartel do 3? de Caçadores, pegar
numa carabina de seis kilos, fazer exercícios durante oito horas por dia, dar banho no ca-
vallo do Commandante, engraxar as botinas do Major, dormir numa cama absolutamente livre
de pulgas pois que os percevejos não as admittem, numa concurrencia por vezes desleal, etc.
etc. Depois disto, sim, pleteiem com desassombro os seus direitos, pois que ninguém mais

poderá duvidar de sua capacidade.
Mas, uma observação agora. Apesar do enthusiasmò crepitante das nossas patrícias, agora
mais do que nunca em effervescencia, eu tenho as minhas duvidas quanto á sinceridade com
que ellas agem neste particular. E se fosse deputado, tiraria disto a prova real. I ocaria na-
quelle segredo gravíssimo de sua vida, naquelle mysterio insondavel a que certo chronista
chamou «a sede moral do pudor feminino» : - a idade. Sim ; apresentaria um projecto nestes

termos • >.
—«Artigo 1o—Poderão votar e ser votadas em todo território da Republica as mulheres casa-

das, solteiras, viuvas, desquitadas e neutras, maiores de 30 annos.»
E queria ver depois quantas teriam a coragem de cmfo^er m Jmz. <Te public s em pcüç^o

- . ¦, de seu próprio punho, ter a idade de 30 annos -it^AA,
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Ha muitos escriptores brasilei-
ros, que escrevem si em logar de
se, e ha-os também que escrevem
se, e não si.

Sou mais a favor destes últimos,
e creio que é com razão.

Querem muitos que a conjunc-
ção si tenha a mesma forma que
se em latim, e que por isso pode-
rá ser graphada á vontade.

Também não estou com estes,
apesar de mais se abeirarem da
razão...

Entremos em explicações.
A conjuncçao si não «ra muito

empregada, ha séculos, ao passo
que se sempre foi a graphia pre-
dilecta e de uso corrente.

Náo compreendo o motivo por
que certos «scriptores, nossos patri-
cios, preferem si a se.

Se professarem a regra Júlio Ki-
beiro, estou certo, logo hão de,
por meio delia, justificar o motivo
dessa preferencia, porque esse
errammatico diz:

« Deve-se antes escrever st do
que se; este modo de orthogra-
phar sobre ser mais conforme á
pronuncia, identifica o derivado
com a raiz latina. Em Francez e
em Hespanhol adoptou-se si; em
Italiano, se. ;

(Grammatica for tu-
gueza. pag. 73).

Júlio Ribeiro é bom grammatico,
mas não deixa dv. ter também os
seus grandes defeitos, e para pro-
va sirva de exemplo esta passa-
gem do sábio C mdido de Figuei-
redo.:.

«Alguns aleg im que no latim
aquela conjunção tem a mesma
forma, si, de maneira que o bra-
sileiro si representa melhor a fon-
te latina, do que o português se.

« E^ta razão não é cabal, conti-
nua elle, porque o i latino, na sua
passagem para o português, e re-
presentado muitas vezes por e.
Confronte-se o latim timere, timor,
minimus. litera, bibere. digitus, li-
gnum, nigrum, pirein, cito, etc.
com o português temer, temor, me
nino. letra, beber, eledo, lenho, ne-
gro, pera, cedo, etc.»

Mas, Júlio Ribeiro, para ¦ estri-
bar-se melhor em seu asserto ci-
tou em seu abono o parecer de
Timotheo Lecussau Verdier, que
é o seguinte :

« A' cerca da conjuncçao condi-
cional si, que hoje vertemos em
se observará o leitor que em mui-
tos logàres deste poema elia se

acha impressa si. Seguimos este
modo de a escrever não so por
ser mais etymologico e adoptado
em outras línguas qüe, com à nos-
sa, derivam da latina, mas tambcm
porque em manuscriptos e livros
antigos portuguezee temos encon-
contrado esta condicional escri-
pta si e não se. Ainda mais, co-
mo esta conjuncçao si sempre pre-
cede e começa todo o inciso que
a pede, é indubitavel que nunca
se pode equivocar com o prono-
me si, que sempre tem de ser
piecedido e acompanhado de al-
guma preposição — a si, de si, por
si. após si, etc. Observará outro-
sim, o leitor, que o pronome si,
quando regido por verbo, muda-
se em se, e que neste caso mui-
ta í vezes precede o verbo ; e, es-
sencialmente, si o inciso é condi-
cional; ora, encontrando-se com a
conjuncçao si, si esta se escrever
e pronunciar se, e si o verbo que
se segue começa pelas syllabas
se ou ce, o tríplice successivo som
de se será sem duvida sobejamen-
te desagradável, por exemplo: Se
se separa; ie se segura; se se se-
gue; se se celebra; se se semeia;
se se ceifa; se se cega; se se ceia,
etc. Observe, finalmente, o 1 itor
que, si a euphonia das linguas mo-
dernas pede, muitas vezes, alguma
alteração na prolação de palavras,
que nas linguas de que são deri-
vadas se pronunciam bem diver-
samente, em a nossa, como a mais
chegada de todas á latina, a mes-
ma euphonia pede também em al-
guns casos, e mormente neste,
que não desvairemos da etymolo-
gia e da orthographia e que evite-
mos tão ingratas cacophonias, co-
mo a que fica apontada. As lin-
guas hespanhola e franceza, hoje
mais distantes que a nossa da
fonte latina de que elias manam,
conservam a orthographia e a pro-
riuncia da condicional si, os nos-
sos maiores assim a pronuncia-
ram e escreveram; escrevemol-a.
pois, e pronunciamol-a como elles.
Declaramos que sempre escreve-
remos desta maneira, e que nos
pesa de algumas, e não poucas,
condicionaes, que ainda se acham
nesta edição, impressas em se, por
haverem escapado á nossa cor-
recção.»

Boas razões, bons conceitos o
sr. Verdier alega em seu favor,
porém, não sei como elle teve a
coragem de affirmar que nos «li-

ye-A-AA.A ¦-. *

vros antigos portuguezes temo
encontrado esta condicional escri
pta, si e não se.»

Isso se me afigura um paralogis
mo disforme.

A autoridade de Leite de Vas
concellos, um dos maiores gram
maticos mundiaes, referindo-se
se, affirma: « a conservação do
é mero latinismo e hespanholis
mo; na pionuncia já elle então s
havia mudado em e, pois na Noti
cia de torto, que é a mais antig
que o testamento que estou ana
lisando, e noste mesmo texto, h
se. O i manteve-se geralmente e
português, mas aqui mudou-se e
e, por si ser proclitico, isto é, em
pregado sempre antes de outr
palavra, o que tornou atono o i,
preparou terreno para ele ensur
decer em e. Ha linguas romanica
que fazem como o português, ou
trás conservam o i; o italiano
por exemplo, tem se; o hespa
nhol, como disse, tem si.»

Raphael de Bluteau, o mais dou
to diecionarista português-latino
regista se como conjuncçao es
como advérbio, que exprime affir
mação.

Vejamos o que elle diz a res
peito de si:

«Si, ou sim: Partícula affirma
tiva.» . _ ,

(Vocabulário Portu
gues o£ Latino. T. VF
pag. 633).

E attinente a se:
«Se. Partícula condicional

(O mesmo, abi
mo, pag. 529).

Moraes não conhecia a form
si, apesar de ser brasileirens
porque não a iegistou em seu dic
cionario, ou então achou que er

pedantismo o diccionariza-Ia.
Do mesmo geito procedeu rr

Domingos Vieira em seu Jhesoi
ro da Lingua Portuguesa.

O glossário de João úc ueu
não conhece a forma si. .

O sr. Verdier, portanto, íoi »

justo no que disse a respeita a
si, porque os escriptores antigo
bem a miude escreviam se,

Prova temos nos -.léxicoside d
teau, Moraes e Vieira* 1 odos tre

desconhecem a graphia st. &
O sr. Verdier foi ™&™°J

mais. Os escriptores antigo, esa
viam de preferencia se.

Para prova vou cita

mes!

algunt

(Conclue d f®S' 8)1
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jSjAO, não é o Presidente
da Republica, diz Stellinha,
E' apenas o nosso medico, o
Dr. Pedro Calvo. Papae o
trata de vez em quando de"Vossa Excellencia" porque,
diz elle: "és o medico e ami-
go mais 'excellente' deste
munãp? — Perfeitamente,
disse outro dia o Dr. Pedro,
mas isto não me adeanta
quando eu chegar no ceu.
. . . ?—Não sabem vocês quevow-me ver em apuros
quando' lá chegar?—Porque
Dr.? — Quando São Pedro
perguntar: "quem 'stá 'hi?"
e eu lhe responder: "sou eu,
Pedro Calvo," ha de pensar
S. Pedro que eu esteja zom-
bando e 'fazendo 

pouco9
delle."
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EU campo de actividade não são as clinicas
luxuosas nem as salas solemnes de cirurgia; a

sua acção é nos lares. Diariamente visita-os, distribuindo consolo e alli-
vio, com a solicitude de um verdadeiro pae.

Quando se trata de dores de cabeça, de dentes, de ouvido, nevral-
gias, etc, elle receita, invariavelmente,

* *

t3_FIilSPIRI.MiI
sabendo que esse remédio não sô dá allivio rápido e restaura as forças
deprimidas pela dor, como jamais poe em perigo a saúde dos clientes, por-
que a Cafiaspirina não affecta o coração nem os rins.

E o Dr. Pedro Calvo está sempre repetindo com um benevolo sorriso
por baixo do seu bigode grisalho: 

"á meia noite é que apparecem as bruxas
e as dores. Ora, á meia noite as pharmacias estão fechadas; por isso é
preciso ter sempre em casa água benta contra as bruxas e Cafiaspirml
contra as dores."

L

CAFIASPIRINA é o analgésico do lar.
Os médicos a receitam com enthusias-
mo e todo o mundo a toma com abso-
luta confiança, para as dores de ca'
beca, dentes e ouvidos; as nevralgias9
as conseqüências de noitadas* exces-
sos alcoólicos, etc.

Na próxima ves Stellinha Iheê ®pr~é*
sentará o carinho de sua vida, o Mamor
de seus amores"—a ma Buhâ» E9 a
mais humilde, porém,, a meus encanta'
dora da casa» Não deixem âe conhe-
ceha !
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A vida e a morte
 

''***¦

A' memória do MARQUEZ DI GOYA-

VIDA é a morte
e a morte é a vida.

A vida é a alma
fecundando e a
morte é a alma

____ ^ ^  naseendo com as-
pirações de outra vida.

A morte é o decreto invio-
lavei dos céus, metamorpho-
seando a matéria na realidade
do que elia é—nada, e íorman-
do da essência divina da mes-
ma, que é a alma, outra vida.

A vida é a oscillação da ma-
teria, procriada pela fecundi-
dade da alivia, e determinada
pela emoção da intelligeneia.

A morte é o ser criador da
mais bella passagem da vida
material ; porque tem por mis-
são excelsa de Deus liber-
tar o gênero humano do sce-
nario lacrimoso da natureza
orgânica, num suspiro profun-
do e sublime para o eterno.

A vida é o symbolo cruci-
ante do soíírimento humano,
na superfície da terra ; assim
como a morte é symbolo da
melancolia para os espiritos
não evoluidos.

A morte não é uma interro-
gação dolorosa na phase da
vida marterial, como suppõe
a imaginação dos pobres es-
piritos que vivem nas trevas,
e sim a emancipação da
alma da maxtyrizada matéria
e seus dissabores, porque elia
é o beijo meigo da caricia ce-
lestial.

A vida é a tristeza, a dor, o
tédio, e unn punhado de sorri-
sos simulados e nada mais 1

A morte é prepotente, ale-
gre, justa, desaffrontada, sin-
cera, irrevogável, eterna.

A vida é o raio de luz que
passa, como o relâmpago, por
entre o vendaval humano, que
se desenrola allucinadamcn:
na terra.

A morte é a criadora uni-
versai de outra vida em que
não se morre.

A morte e a vida são dois
seres inseparáveis, que vivem
no mesmo lar, bebem na mes-
ma taça, sorriem no mesmo
sorriso.

Antônio Feu Rosa.
HB__HBH1I
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VISITAS
Acompanhados do sr. Deocle-

'dano Alves, estiveram em nossa
rcdacção, visitando-nos e apresen-
tando-nos suas despedidas, os alum-
nos do Gymnasio Barão deMacahu-

Wj_B________aa_aBB_iBM_— rjj

—^——==________= M f£?metéta*% I

Morrliuina
Tintura e talilettes

Oleo de figado de bacalhau
em homceopathia,sem gosto,
sem cheiro e sem dieta. Pesai-
vos 30 dias antes e depois.

PALUSTRINA
Contra impaludismo, prisão
de ventre, moléstias do fi-

gado e insomnia.

DISPEPT1NÜM
Efficaz na dispepsia, pertur-

ações de estômago, azia,
somnolencia e tonteira.

uU

mm sm VII
Só é legitimo o de Coelho Barbosa

ínegualavel para Constipa-
ções, influenzas, Resinados.

APIRM1M
O remédio que traz o bem

estar das senhoras.

Parturina
Medicamento destinado aac-
celerar sem inconvenientes
e portanto sem perigo, o tra-

balho do parto

Flouresina
Remédio heróica para flores
brancas, cura certa e radical.

Cura-Febre
Substitue o sulphato de qui-

nino em qualquer febre.

Coelho Barbosa & C.
RUA DOS OURIVES, 38 — Kio de Janeiro

GRÁTIS ! PEÇAM O NOSSO GUIA PARA.TRATAMENTO
E **_-¦__—¦¦

bas, em Veado, dirigido proveitosa-
mente pelo prof. José Paulino Al-
ves, que vieram a esta cidade sub-
metter-se a exames parcellados no
Gymnasio do Espirito Santo, con-
seguindo animadora percentagem
de .^provações.

Os dignos estudantes fizeram
esta viagem victoriosa, protegidos
cuidadosomente pela actividãde e
dedicação admirável da exma. sra.
Emiliana Emery, para quem a de-
fesa e propagação do bom nome
de Veado constituem os mais elo-
quentes e expressivos anhelos.

Agradecemos á distincta moci-
dade veadense o prazer da visita,
que nos fez*

».MI»

TRABALHOS " DENN1S0N "
O sr* Aphrodisio Coelho, pro-

prietário da acreditada Typogra-
phia "Coelho", nesta capital, em
muito bôa hora, resolveu trazer
do Rio a senhorita Opalina Cu-

pertino, eximia professora de
balhos artisticos de lacre e P*
crepon "Denhison" para fazer
curso dessas prendas manuae
que tem sortido o maior êxito I
sivel, pois os dois turnos lunc
nam, diariamente, com excessoi
matricula. >n„iM

As aulas têm sjdo írequen|
pelos mais distinctos elemento»
Ussa sociedade, com evideag
veito para as applicadas estu*
tCA' 

amável professor? J
agradecimentos pela visita.

' nos fez.

FOLHINHAS
O sr. Campio Pinha otfp

nos alguns chromos e

para o próximo anno-
Gratos.

•Z?-:LsZ;<&;.i ¦*->¦.
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Café Olobo
RUA JERONYMO MONTEIRO, 39 ,

Duaue de Caxias, 40 — C. postal, 3742

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.

Bebidas finas, conservas nacionaes
e estrangeiras

- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO

-B *********************************

5 FAZENDAS E ARMARINHOSmi
| (\b\IE5. FONSECA & Cia-

End. telegraph.—\JESAb

Caixa Postal, 3796

Rua V de Março, 46

VICTORIA E E. SANTO
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Telegs.: «PRADINHO»

Caixa postal, 3867^zÊÈ.
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___ .

I&v;'!' j

fi
CONSIDERO O PRIMEIRO

DIZ
0 illustre Dr. Carlos bopes .

Attesto que tenho empregado em minha clinica f.
o conhecido ELIXIR DE NOGUEIRA, do phar- A
maceutico-chimico João da Silva Silveira, em todos "
os casos de manifestações syphiliticas; os seus á\
effeitos não se fazem esperar, ainda mesmo nas i)
phases mais adiantadas, e considero-o, portanto, A

como o primeiro depurativo. fy
Bahia, 5 de março de 1916. â\

s }\ Dr> Carlos Lopes a

IliHlilIHIIHllliHitliil
1 ATÉ AONDE UflE 0 CORREIO 1

EXPORTADORES I

CAFÉ'

irão as lições de portu-
guez, francez, inglez, ma-
thematica, etc, pelos no-
tàveis professores da
ESCOLA BRASILEIRA

|§ de ensino por correspon-
dencia.

Escriptorio: l
Rua do Commercio, 44 |

Vicioria Eslado do E. Sanio |
!IIÍIII!!llllllllll||!lll||||||||||illllllllllllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllll>lllllllllllllllllllll"IH#

( L.argo da Carioca, 15
1 RIO DE JANEIRO

IjfL. X&<2_ffllr__

1 Remettei 2$ em sellos
I e recebereis estatutos. "~~" M
JiMIMilW^

I il"1¦a

^_BEbbEZ^DA^UküI5
reside na^idade da brancura de sua cutis, que pode conseguir e conservar com o

empreao diarfc dê «O SEGREDO DA SULTANA» e o uso de um bom sabonete perfeito,

Este narPode ser outro que o SABÃO RUSSO (so.ido), medicina., de espuma abundant.s-

simae suave, que livra os poros de toda a impureza.

A'venda em toda a parte.

«SABÃO RU550»-R10
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Ferragens grossas

J de seccos e molhados IH^I I Cl %A L-/UIH-I por atacado.

Especialistas e importadores de aguardente, álcool e xarqne em alta escala.

Endereço teleg.: NEFDAbbA — Caixa postal, 3961 - Telephone, 315

£ Rua i- de Março, 12— V1CTOR1 A— Estado do Espirito Santo

exemplos clássicos. Começarei por
Francisco de Moraes:

«Pois dizei ao turco que entre-
gando-me os prisioneiros que tem,
lhe darei a Albayzar; e, se pera
se fiar de mim não bastar dize-lo
eu, lhe darei por fiador á senhora
Targiana, que, polo que conhece
de mim, creio que o quererá ser...»

(Palmerim, cap. 112
apud Vieira).

« ... e se me derdes licença, eu
lhe pedirei que me diga com que
vos determina casar, e também lhe
porei diante vossa vontade, para
ver se se move alguma cousa.»

(Idem, ibidemj.
Damião de Góes, clássico muito

querido, escreve:
« Antônio Corrêa lhe mandou di-

zer, que lhe parecia muito bem,
que se queria que fossem alguns
portugueses com Raix çadradim
que Ihos mandaria, o que lhe elie
mandou muito agradecer, dizendo
que por entam nam auia disso
necessidade.»

(Chronica de D. Ma-
nuel, idem).

João de Barros, que também foi
optimo grammatico, documenta:

«E assi fez huma tranqueira no
fim da ponte da parte da fortale-
za, porque o» Mouros não podes-
sem vir a elie, temendo que se
Pate Unuz tomasse a Cidade, to-
dos se haviam de ajuntar con
elie.»

(Década 2, liv. 9,
idem).

Diogo do Couto, que é respeita-
do pelos grammaticos como bom
clássico, doutrina:

« Porque se El-Rei soubera que
eu estava de posse da governan-
ça, não mandara tal;...»

(Década 4, ' liv. 2,
idem).

F. R. Lobo poetou:« Se lhe concedera tanto
A sua ditosa estrella,
Torna a por os olhos nella
Com receio.

(O Desengano, idem).
Antônio Prestes compôs:

« Se lá
meu primo for ahi buscar-me,
digam-lhe como estou cá,
e que aqui me achará
se se enfadar de esperar-me.»

(Autos, pag. 418,
idem).

Cavalleiro d'01iveira cinzelou:

( Conclusão)

«Se vós tendes tão pouco conhe-
cimento de mim, e me amaes tan-
to camo eu vos amo, tenho mui-
tas graças que dar ao Amor, e
aos Astros.»

(Cartas, liv. 1, idem),
Diniz da Cruz, J. A. de Macedo

e Manuel Severin de Faria tam-
bem escreveram se.

O sr. Verdier pulou por cima de
todos esses clássicos sem attentar
no que elles escreveram.

Outro grammatico que merece
castigado é o sr. Assis Cintra, por-
que diz, disparatadamente, que
«Em velhos documentos de lingua
portuguesa encontrámos a condi-
cional si (com i). Eis um exemplo,
dos Foros de Castello Rodrigo,
anno 1209, livro 11, 50:

«E si os virem, etc. ...»
O sr. Assis Cintra não ouve os

conselhos que lhe costuma dar o
douto Mestre Mario Barreto, que
lhe adverte deste modo: «estudar
a lingua não é como pensa o sr.
Cintra.»

Assis Cintra citou em seu abono
uma única passagem do testamen-
to antigo, que traz varias vezes se.

Mas o sr. Cintra, ao citar aquelle
exemplo colhido certamente, nas
Questões da Lingua Portuguesa
de Adolpho Coelho, pondo no mes-
mo a respectiva data, esqueceu ou
fingiu-se de esquecido que em epo-
ca anterior, a condicional, de que
tratamos, era graphada com e.

Haja vista :
«...se a leixarem, intregarem

ille de outra, que li plaza...»« ... e subre beiso e super fiimen-
to se ar quiserdes ovir as deso-
mas...»

Esses textos são mais antigos
do que o do sr. Cintra. São de
1185.

A Regra de S. Bento que se sup-
põe seja um dos mais antigos tex-
tos, depara-nos' se, com e:

«Hoje se ouvirdes a voz de Se-
nhor, nom queirades endurentar
os vossos, coraçoens.»

O Concioneiro de D. Affonso,
também, depara-nos se, com e :
« Porê d'ela ndm me quer' eu partir,
ca sei de prã que se a ben servir...»

« Onde He rogo se ele quiser...)-
Egualmente o Cancioneiro de l\

Diniz:
« Se vos grav' é de vos en bei

querer,...»
Em Fernão Velho, Pero Ponte]

Vasco Rodrigues de Cavello, Ayj
res Vaz, Pero Barroso, Mem Rol
drigues Tenório, João de Guilhal
de, nos livros de Linhagens dJ
Collegio dos Nobres e outros es]
criptos anonymos, só encentramoí
se, com e.

E o sr. Cintra e Verdier dizei
que em velhos documentos d<
nossa lingua encontramos a coni
dicional, si, com i. (I) }

Para terminar vejamos o qu
dizem vários grammaticos.

Othoniel Motta:
«Se e não si. A graphia si m

conjuncção subordinativa condicio
nal é um refinado pedantismo bra
sileiro, que a grammatica histori
ca e os clássicos todos repelleH
em absoluto, como veremos.»

(Lições de Português
pag. 311).

Amadeu Amaral:
«Revela notar que o nosso poy

rústico desconhece o desagradai
vel si, inventado por grammaticoj
e popularizado entre a gente cua
ta, no Brasil, por via literária, bll
diz sempre, e bem claramente, seA

(O Dialecto Caipira
pag. 209).

Laudelino Freire:
«Convirá attendermos a evoiu

ção que se operou nesse facto nr
guistico e, accentando-lhe as cci
clusões, adoptarmos a graphia s

para a conjunção.»
(Estante Clássica f

Lingua Portuguesa, voJ
V, pag. 92).

Ahi está o qae dizem os grandes
Escrevamos,pois, se e nao a»»

accordo com os maiores giamnrç
ticos e mestres da língua.

José Leite de Vasconcellos,K«
Barbosa, Carneiro R/beiro, Cano
do de Figueiredo, Mario Bairei
João Ribeiro, Carlos de U*
outras muitos philologos tie .
meada escreveram semp^
não si.

Façamos o mesmo e deixem0*
de^ pedantismo," como diz Motta-

Castello, novembro de 927.

Mestre-Esc

yoyy'
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FOGOS!
Deposito permanente - ILHA DA FUMAÇA - VICTORIA
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Mantém sempre em stock, para prompta entrega, variado sortimento de
FOGUETES, FOGUETÔES, BATERIAS, SALVAS, MORTEIROS, BALÕES, FOGOS DE

BENGALA, FOGOS DE SALÀO, JARDIM e de ARTIFICIO, para todas as FESTAS,

da. acreditada, fabrica dos Srs. A. PAIVA & C—
de Paranaguá — Estacio do Paraná

£nviaremo$.o nosso caíalogo «a quem o pedir
Os pedidos do interior devem ser dirigidos á Caixa postal n. 3947

ao único depositário - ADRIANO DOS SANTOS PaIVA
VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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TERNOS DE«FRACKS,» CASACAS, ^^^^ll^^^rS^^^'cBONETS » CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES
[Rua Jeronvmo Monteiro, 11-Phone, 408-VlCTORIA-Caixa postal, 3762?
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Neffa & Dalla Ferragens grossas
por atacado.
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J< de seccos e molhados
Especialistas e importadores de aguardente, álcool e xarque em alta escala.

Endereço teleg.: NEFDAbbA - Caixa postal, 3961 - Telephone, 315

1 Rua 1- de Março, 12- VICTORIA- Estado do Espirito Santo
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exemplos clássicos. Começarei por
Francisco de Moraes:

«Pois dizei ao turco que entre-
gando-me os prisioneiros que tem,
lhe darei a Albayzar; e, se pera
se fiar de mim não bastar dize-lo
eu, lhe darei por fiador á senhora
Targiana, que, polo que conhece
de mim, creio que o quererá ser...»

(Palmerim, cap. 112
apud Vieira).

« ... e se me derdes licença, eu
lhe pedirei que me diga com que
vos determina casar, e também lhe
porei diante vossa vontade, para
ver se se move alguma cousa.»

(Idem, ibidem).
Damião de Góes, clássico muito

querido, escreve:
« Antônio Corrêa lhe mandou di-

zer, que lhe parecia muito bem,
que se queria que fossem alguns
portugueses com Raix çadradim
que lhos mandaria, o que lhe elle
mandou muito agradecer, dizendo
que por entam nam auia disso
necessidade.»

(Chronica de D. Ma-
nuel, idem).

João de Barros, que também foi
optimo grammatico, documenta:

«E assi fez huma tranqueira no
fim da ponte da parte da fortale-
za, porque os Mouros não podes-
sem vir a elle, temendo que se
Pate Unuz tomasse a Cidade, to-
dos se haviam de ajuntar coti
elle.»

(Década 2, liv. 9,
idem).

Diogo do Couto, que é respeita-
do pelos grammaticos como bom
clássico, doutrina:

« Porque se El-Rei soubera que
eu estava de posse da governan-
ça, não mandara tal;...»

(Década 4, ' liv. 2,
idem).

F. R. Lobo poetou:
«Se lhe concedera tanto
A sua ditosa estrella,
Torna a por os olhos nella
Com receio.

(O Desengano, idem).
Antônio Prestes compôs:

« Se lá
meu primo for ahi buscar-me,
digam-lhe como estou cá,
e que aqui me achará
se se enfadar de esperar-me.»

(Autos, pag. 418,
idem).

Cavalleiro d'01iveira cinzelou:

MaravalheLS
( Conclusão)

«Se vós tendes tão pouco conhe-
cimento de mim, e me amaes tan-
to cimo eu vos amo, tenho mui-
tas graças que dar ao Amor, e
aos Astros.»

(Cartas, liv. 1, idem),
Diniz da Cruz, J. A. de Macedo

e Manuel Severin de Faria tam-
bem escreveram se.

O sr. Verdier pulou por cima de
todos esses clássicos sem attentar
no que elles escreveram.

Outro grammatico que merece
castigado é o sr. Assis Cintra, por-
que diz, disparatadamente, que
«Em velhos documentos de lingua
portuguesa encontrámos a condi-
cionai si (com i). Eis um exemplo,
dos Foros de Castello Rodrigo,
anno 1209, livro 11, 50:

«E si os virem, etc. ...»
O sr. Assis Cintra não ouve os

conselhos que lhe costuma dar o
douto Mestre Mario Barreto, que
lhe adverte deste modo: «estudar
a lingua não é como pensa o sr.
Cintra.»

Assis Cintra citou em seu abono
uma única passagem do testamen-
to antigo, que traz varias vezes st?.

Mas o sr. Cintra, ao citar aquelle
exemplo colhido certamente, nas
Questões da Lingua Portuguesa
de Adolpho Coelho, pondo no mes-
mo a respectiva data, esqueceu ou
fingiu-se de esquecido que em epo-
ca anterior, a condicional, de que
tratamos, era graphada com e.

Plaja vista :
« ... se a leixarem, intregarem

ille de outra, que li plaza...»
« ... e subre beiso e super fiimen-

to se ar quiserdes ovir as deso-
mas...»

Esses textos são mais antigos
do que o do sr. Cintra. São de
1185.

A Regra de S. Bento que se sup-
põe seja um dos mais antigos tex-
tos, depara-nos se, com e:

«Hoje se ouvirdes a voz de Se-
nhor, nom queirades endurentar
os vossos; coraçoens.»

O Concioneiro de D. Affonso,
também, depara-nos se, com e :
« Porê d'ela nom me quer' eu partir,
ca sei de prã que se a ben servir...»

« Onde He rogo se ele quiser...:
Egualmente o Cancioneiro de

Diniz:
« Se vos grav' é de vos en bei

querer,...»
Em Fernão Velho, Pero Ponte

Vasco Rodrigues de Cavello, Ay
res Vaz, Pero Barroso, Mem Ro
drigues Tenòrio, João de Guilha
de, nos livros de Linhagens dd
Collegio dos Nobres e outros esj
criptos anonymos, só encentramos
se, com e.

E o sr. Cintra e Verdier dizei
que em velhos documentos
nossa lingua encontramos a conj
dicional, si, com i. (1)

Para terminar vejamos o quj
dizem vários grammaticos.

Othoniel Motta:
«Se e não si. A graphia st n\

conjuncção subordinativa condicioj
nal é um refinado pedantismo bra
sileiro, que a grammatica historir
ca e os clássicos todos repelleH
em absoluto, como veremos.»

(Lições de Portugue*
pag. 311).

Amadeu Amaral:
«Revela notar que o nosso povi

rústico desconhece o desagrada
vel si, inventado por grammaticol
e popularizado entre a gente cul
ta, no Brasil, por via literária, m
diz sempre, e bem claramente, sej

(O Dialecto Caipira
pag. 209). ,

Laudelino Freire: /
« Convirá attendermos a evo

ção que se operou nesse facto ui
guistico e, accentando-lhe as cen
clusões, adoptarmos a graphia s

para a conjunção.»
(Estante Clássica a

Lingua Portuguesa, vo
V, pag. 92).

Ahi está o qae dizem os grandei
Escrevamos,pois, se e nao si,u

accordo com os maiores grarom.
ticos e mestres da língua.

José Leite de Vasconcellos, ku
Barbosa, Carneiro Ribeiro, Cana
do de Figueiredo, Mario Barrei
João Ribeiro, Carlos de Laet
outras muitos philologos cie i
meada escreveram sempre
nao si. At»Wexv.o

Façamos o mesmo e ücja
de pedantismo, como diz Motta.

Castello, novembro de 927.

Mestre-Escoia
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Deposito permanente - ILHA DA FUMAÇA - VICTORIA
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Mantém sempre em stock, para prompta entrega, variado sortimento de
FOGUETES, FOGUETÕES, BATERIAS, SALVAS, MORTEIROS, BALÕES, FOGOS DE

BENGALA, FOGOS DE SALÀO, JARDIM e de ARTIFICIO, para todas as FESTAS,

da acreditada fabrica dos Srs. A. PAIVA <S C—
de Paranaguá — Estado do Paraná

Enviaremo^o nosso catalogo a quem o pedir
Os pedidos do interior devem ser dirigidos á Caixa postal n. 3947

ao único depositário - ADRIANO DOS SANTOS PaIVA
VICTORIA - ESTADO OO ESPIRITO SANTO
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Ifaiataria Mirabeau Roupas civis e militares

—< sob medida11 —-

a

TERNOS DE «FRACKS,» CASACAS, «SMOÇKINGS»^^NIFORMES MILITARES, ETC
«BONETS » CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES

Ria Jeronymo Monteiro, 11-Phone, 408-VICTORIA-Caixa poatal, 3762]
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Companhia Cervejaria

BRAHMA
TEUTONIA

. ..^w^——1 ————

BRAHMA - P0RTER

MALZBIER

as cervejas semprç preferidas
Únicos representantes neste Estado :

--ARENS & LANGEN--

Rua General Osório, 8-10
VICTORIA

Estado do Espirito Santo

15 12 - 98;

Câ$a dos Artistas
A directoria da Casa dos Anis-

tas pede, por nosso intermédio, a
todas as pessoas que receberam
bilhetes para a sua Grande Tom-
bola, a extrahir-se impreterivel-
mente, em São Paulo, a 30 deste
mez, o favor de mandar pagar ate
o dia 28 do corrente, sob pena de
serem taes bilhetes considerados
sem effeito.

Espera a Casa dos Artistas me-
recer este seu aviso a melhor at-
tenção, afim de evitar reclamações
futuras.

FOGOS DE ARTIFICIO
Na grande festa, que se reali-

zou na Barra de São Matheus, em
8 deste mez, em honra á padroei-
ra do povo barrense catholico, fo-
ram queimados — constituindo uma
das melhores partes do program-
ma — vários fogos da acreditada
fabrica dos srs. A. Paiva & Cia.,
de Paranaguá, Estado do Paraná,
que está sob a direcção do sr.
Adriano dos Santos Paiva, neste
Estado, o que veio confirmar a
excellencia desses produetos py-
rothechnicos.

Olyiupiadas de Amsterdam
O dr. Alcides Guimarães, con-

sul da Hollanda neste Estado, oí-
fereceu-nos uma interessante bro-
chura e alguns cartões em que
vêm circunstanciadas instrucçoes
sobre os grandes jogos olympi-
cos, que se realizarão em Amster-
dam no anno próximo.

Gratos ao offerecimento.

m
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Votos recebidos:
Isabel Saadi (Casa
Verde)

Lourdes Rouback (G.
Rouback cê Cia.). .

limar Tostes (Serviço
de Café). .......

Gracinda Baptistella
(Casa Verde) ....

Juracy Machado (De-
^legada Fiscal). . .
Laura Neves (Dire-

ctoria de Hygiene) .
Maria Nonato (Tele-

grapho). O c * • C o e

j 78 votos

75 »

86 »

65 »

60 »

45 »

40 >>

Almanaque Bayer 1928

Acaba de apparecer, desta vez
com a veneravel effigie de Santa
Theresinha do Menino Jesus, o
bello almanaque de parede, para
1928, que a Casa Bayer está dis-
tribuindo por todos os recantos do
paiz.

Trata-se de uma artística estam-
pa em cores, tendo na parte infe-
rior os mezes e dias do anno, com
as annotações de maior utilidade-

Gratos pela offerta.

União dos Trabalhadores
Fundou-se, a 20 do corrente,

nesta capital/sob a presidência flo
sr. José Pereira de Sousa, a üwao
dos Trabalhadores em Armazéns,
Trapiches e Auto-Transportes, com
o propósito de defender os inte-
resses dessa classe importante.

Agradecemos a communicaçau,
que nos enviaram.

Escola Brasileira de Ensino
Correspondência

• O sr. Geraldo Jannuzzi, secre
tario dessa notável e utü corpoi"
çáo escolar, teve a genüleza a
nos enviar diversos avulso ei
lhetos em que, de modo categu
co, se demonstram as gran
vantagens do curso feito regu
mente por meio de cartas

Agradecidos. : .
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^4 alguém.

Invnsivelmente o anno se vem
loaoandÒ para os felizes ainda jo-
feiis e despreocupados estudantes.

A pouco e pouco, lentamente, o
tètripo viajou, levando, em suas
|gàs tênues como uma teia sedosa,
o anno lectivo para. o barathro do
seu occaád-

Os collegios começam a cerrar
as suas porcas; os templos sacro-
sanios do saber gemem, soluçan-

I tes, lacrimosos á oppfessão ferre-
nha dolorosa e inexplicável, da
ingratidão, dos que ainda moços,
tendo o coração envolto no manto
estreitado e puro da illusão, cami-
nham em demanda das ferias, sem,
ao menos, consentir brilhar em
suas pupillas radiosas uma lagri-

| ma de saudade, um soluço de dôr
para os artistas infatigaveis que,
no curto espaço de nove mezes,
abençoaram a neve, que, qual man-
jar do ceu, se foi esparzindo nos
seus cabellos, embranquecendo-os
afim de que elles, mais tarde, no
horizonte do tempo, se extasiem
ante as suas intelligencias e ma-
gnificentemente trabalhadas.*;, 

E' assim chegado o momento de
tranquillidade.

Tudo é triste, tudo é solidão, tudo
é mudo.

As ruas já não ouvem mais aquel-
le chalrar dos embalados no berço
assetinado da chimera, e somente
os corações marulham, sem eco,
saudades e reminiscencias boas do
tempo extraviado no ignoto.

Já não se assiste mais ao desh-
lar de centenas de collegiaes, que,
como um bando de pássaros em
procura de plagas mais amenas e
mais propicias, ao deslisar da vida,
'sulcavam os armamentos da cidade

e penetravam nas igrejas intelle-
fctüaes;

Já não se distingue mais o colo-
rido de uniformes a matizar alegre

v&iegadamente essas machinas
elecaaicas, que, cle momento a mo-
piito, estacam offegantes, cansa-
[das, anciadas.

E eu, conservando indelével no
recôndito e mais profundo re-

lekso de meu ser a imagem de uma
silhueta feminina, que diariamente
se (ijaphanizava pelo comprido das
mas victorienses, soífro a saudade
m algo, alimento afíectivo para o
P-ü coração, nauta do destino
sem; re inconstante e afíeito, por
feito soffrer, ás intempéries da
pistencia do homem.

Essa minúscula silhueta, toda
paça, toda encanto, toda meigui-
II é para mim, como a hóstia sa-
cro$anta,que etheriza a monja ao

mundo profano, o rneü ideai, o
meu amor, a minha vida toda in-
teira.

E, no emtanto, oh ! dureza férrea
do destino, terei de vél-a partir,
para longe, para perto, quem sabe ?

Terei de supportar, mezes a fio,
o tetrico horror das trevas em meus
olhos, pois, tendo-a longe de mim,
sinto o mundo tremendamente va-
go. horrendamente negro.

Ironia do destino 1 As ferias che-

Vida Òapichàba

escabujo á maligna febre, que todo
inteiro me vae crestando o cora-
ção.

E as ferias, agora iniciadas, va-
garosamente, caminharão para o
seu occidente, e eu, completamen-
te só, algemado ao horrível de meu
deserto, fitarei a sombra de meu
amor muito pura, muito branca,
toda candura, toda sorriso, ir-se
apartando de mim sem uma sau-
dade, sem uma lagrima...
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somente em mover a
àiicáj a, lamina fica solta,

porém sem desprender-se do
® .-¦•• v ¦

.*¦-¦ V

oo -*,
%J iX !¦ o que permitte limpal«a
do eeieo modo racional, isto é:
enxagií&ndo-a sob a torneira
de àgea.

<JVavalha
dcsegurança

BB

•M

¦ -J.i'

e

A TT. W•V \»m \\

% è ^ m ¦•?'${%' \uvv• \ Wy ¦* ____%-) íVt ' *Çfjw*-Si o} ^% Wn. V\

^ ^yâ^j^-y 1/ /^Ã v_.

SEI

,,;;

;a

A' venda nas boas casas
Sírop S. R;. Co. of Brcu-Kll

C. Postal, 2782 - RIO

""^"*T!

I
lil ___.^_.--„--«-—— k_ .—-«—««-*- w ^r-r-S-a si ¦ sr=2s ss^= g "•' '¦-— 1 B I sSS„^_.»í«»»— i. íu «^*«^--™__«2 he ?^_^L»> ps «__«»__«-»--i g^ ____^_S_I_ 63 sa r_MTT- —— -¦"! —— ™ "¦ *¦"mm^mm*" ""¦

un .____,_-_—«». ia ttI —»—

MS»
-ai

gam a elle gargalha estridente-
mente em meus ouvidos, comum
rir frio, rir da morte a debochar o
s o fir imen to humano, porque
sempre olhei para a mulher como
um floco de neve delicado, que e
mister contemplar seraphicamente
e não tocar com mãos peccamino-
sas para elle não se delir.

E, assim, eu, como o carvalho
que se estorce e geme ao# tulao
infrene, eu também convulsiono e

E' o destino—direi como o otto-
mano.

Elia partirá e eu ficarei, tendo
em meu gelado quarto de rapaz
solteiro, como fieis e inseparáveis
amigos, mudos livros, um coração
de mulher a sangrar e uns olhos
de homem a chorar...

-i
aa?
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Victoria, 1927.

Nelson Almeida ¦ <ai

,'s Vi mtagens do annuncio dependem de sua continua
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Sua ama está em casa, rapa-
risa ?

Está, sim, senhor. Tenha a
bondade de dizer quem é.

Diga-lhe que é a pessoa que
elia espera para jantar.

Ah! Pôde subir... Minha ama
vem já. ... Z

Entrei e reconheci a saleta, onae
eu dantes fora recebido tantas ve-
zes pela viuvinha do general.

Quanta recordação! Vira-a uma
noite no Club de Regatas; apre-
sentou-ma um jornalista então em
moda; dançámos e conversámos
muito. Ao despedirmo-nos,ella,com
um sorriso promettedor, disse-me
que costumava receber ás terças-
feiras os amigos em sua casa e
que eu lhe appareccsse.

FuiAe um mez depois éramos
mais do que amigos, éramos aman-
tes.

Adorável creatura 1 simples, in-
telligente e meiga. No emtanto, o
meu amor por elia fora sempre
um tanto frouxo e preguiçoso. Acei-
tava e desfrutava a sua ternura
como quem aceita um obséquio de
cortesia. Teria eu, por ventura, o
direito a recusal-a ?...

Mas, assim como nasceram, aca-
baram os nossos amores; uma oc-
casião cheguei tarde de mais á

1 entrevista; de outra vez lá não
fui; depois esperei-a e elia não se
apresentou ; até que um dia, quan-
do dei por mim, reparei que já não
era seu amante.

Seis mezes já lá se iam depois
disto, e eis que uma bella manhã,
ao levantar-me da cama, entrega-
ram-me uma carta.

Era delia.
«Meu amigo.
Sei que conserva as minhas, car-

tas e peço-lhe que m'as restitúa.
Venha jantar commigo, mas não
se apresente sem elias. E' um ca-
so sério, acredite.

Sáo vinte. Não me falte e conte
com a estima de quem espera me-
recer lhe este ultimo obséquio.

Afianço que será o ultimo. — Sua
amiga, Laura.»

Para que diabo quereria elia as
suas cartas?... Teria receio de que as
mostrasse a alguém?... Impossível!

Principiavam-me a remoer estas
considerações, quando se rasgou
a cortina da saleta e a viuvmha do
general surgiu defronte de mim.

Com effeito! disse elia. So
assim o tornaria a ter em minha
casa ! Bons olhos o ve]am!

Beijei-lhe a mão.
-Trouxe?... perguntou-

Suas cartas ? Pois nao ! Bem
sabe que para mim as suas or-
dens são sagradas...

Ainda bem. Sente-se.
Sentamo-nos ao lado um do ou-

tro. Elia rescendia uma combina-
cão agradável de kananga do ja-
pão e sabonete inglez; ^tinha 

um
vestido de linho enfeitado de ren-
das; e na frescura avelludada do
seu collo destacava-se um meda-
lhão de onix. g

Então, que phantasia toi essa....
interroguei, depois de um silencio
em que nos contemplamos com o
mesmo sorriso. ' , .,

E no intimo já estava gostando
de haver lá ido. Aehava-a mais

galante; quasi que me parecia mais
moça e mais bonita-

Que phantasia ?...
-A de exigir as suas cartas...
Elia fez do seu meio sorriso um

sorriso inteiro. •
Tinha reeeio de que alguém

as visse ?... perguntei, tomando-
lhe as mãos entre as minhas.

Não ! Supponho-o incapaz cie
tal baixeza...

Então?... 0
Mas para que deixal-as la t...

Está tudo acabado entre nós...
E retirou a mão.
Eu cheguei-me mais para elia.

Quem sabe?... disse.
Laura soltou uma risada.

Você ha de ser sempre o mes-
mo 1 Não se lembraria de mim si,
não recebesse o meu bilhete, e
agora... Typo!

Não diga tal, que é uma m-
justiça . , ,Espere ! Tire a mão da cinta!
Tenha juizo !

Já não lhe mereço nada .'...
Deixe em paz o passado e

tratemos do futuro. Quero que
você seja meu amigo...

Dizendo isto, erguera-se e tora
abrir uma janella, que despejava
sobre o jardim.Está, então, tudo acabado?...

Tudo ? inqueri, erguendo-me tam
bem, e envolvendo-a no meu de
sejo, que elia fazia agora revive
maior do que nunca.

E' que incontestavelmente o de
monio da viuvinha estava muit
mais appetitosa. Nunca tivera aque]
les hombros, aquelle sorriso tã
sanguineo e aquelies dentes tã
brancos ! Seus olhos ganharar
muito durante a minha ausenci
estavam mais humidos e mysté
riosos, quasi bregeiros 1 o seu ca
bello parecia-me mais preto e mai
lustroso: a sua pelle mais palhdí
com uma cheirosa frescura de ma]
gaolia. Todos os seus movimento'
adquiriram inesperada seducçao
o seu quadril havia ennjado d
um modo surprehendente; o sei
collo tomara irresistíveis proemi
nencias que meus olhos cubicoso'
não se fartavam de beijar.

Então, tudo acabado, hem <e\
Tudo 1
Tudo? tudo?...
Absolutamente !
Para sempre?
Você assim o quiz, meu am

go! Queixe-se de si!
Ia lançar-lhe as mãos e jeciiai-

num abraço; elia, porém, desvio
se, ordenando com um gesto mu
to sério que me contivesse, pux0
duas cadeiras para junto da jane
la e pediu-me que a ouvisse cor
toda attenção. . . mSabe por que lhe exigi as m
nhas cartas ?...

Por que ?
Porque vou casar...
Como ? A senhora disse qu

ia casar ?!
Dentro de dois mezes*
Com quem, Laura? .

E fiquei também eu muito sen
Com um negociante dt m

deiras. .
Um madeireiro i omPfite

Elia meneou affirmaüvai..,i.te
cabeça"" fiVüm tregeito de bi|

Xarope Guarapary
Tosses, bronchites, asthma.

com os lábios e puz-me a
a perna.-Stábom! T Tra a senha-Que quer voce ?.** Un- f¦
ra nas minhas condições pi
CalaOra 

esta 1 Um inadeireirA*
- Que me ama -™1*0 "ASA

que você me amou, e tam qU
que está disposto a fa/ei .,

(Conclue a pag-

^m
y ¦

WZ--ZL-.:'ZZ'y ¦'



. \2 • 927

¦ vn'

VldÀ CÀPICHAÍA-1S
.¦..¦..,, 

¦»'$firg>#f«

IlÉÉ
$81

V^fer

' .'I iSÉi

\V •$8fc
rem "Çs.

\*

a

:v-

¦Wm

As notabilidades médicas das 5 partes do mundo recommendam
' RHEUMALUXA"

o especifico do RHEUMATISMO.

Infallivel no tratamento do rheumatismo, dores sciaWs, nevralgias, dores musculares e gota

NAS BOAS DROGARIAS E PHARMACIAS

¦¦•1§ÍÍ

¦'Miréstà

Wmm
MU ,_-'.-?._a_t-i1_nil

18Iii

*********************************
«

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ'

l IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS ARTIGOS

COMMERCIO DE ARROZ
Caixa postal n. 3917

End. tel. VIVACQUA
«Representantes da«The Motor
rUnion Insurance Comp. Lita.»e
* «Anglo-Mexicana Petroleum
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CORRESPONDENTES DE:
National City Bank of New York

The Royal Bank of Canadá
Canadian Bank of Commerce

Banque Itálo-Belga, Rio
Banco Pelotense

| Banco Hypothecario e Agre, E. Minas Geraes

J| Banco Cafholico do Brasil.
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Cortam-me o coração as ânsias do desejo
De a meu lado te ver e apertar-te ao meu seio.
Mas a sorte cruel não me dá este ensejo
De um minuto de amor e um segundo de anseio..

'¦¦:'¦*'.. 

*'"'

Em soliloquios vãos o teu perfil revejo,
Revendo, a sós, tua alma e o teu corpo em meneio,

Esse corpo sensual, que cobri do meu beijo

Numa volúpia vil, entre amor e receio...

E penso, e scismo, e clamo a desventura minha,

Todavia sentindo a delicia de amar,

Uma doce paixão, que em meu peito se aninha...

Em como hei de sair da prisão destes laços ?
—Esperarei, por fim, minha luta acabar

Num dilúvio fatal de mil beijos e abraços...
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Belisario Lima.

Quem «ieseja prosperar, annuncia na Wrfa Gapiohab:
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ercio de assucar
Ternsempre em stock : Assucar mascavo, ifraseavl.

nho, erystal, triturado e refinado.
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-Após o ligeiro estudo feito so-
bre a augusta personalidade cio
Meigo Na z a r é n o, busquemos o
Evangelho— Bôa Nova-e, através
das suas paginas aurifulgentes,
examinemos os phenomenos espi-
ritas nelle contidos e, por vezes,
repetidos em os nossos dias.

Desde o sonho que teve Jose,
sonho em que um anjo lhe acon-
selhára a fuga como menino Jesus
para o Egypto, até os últimos mo-
mentos terrenos do Rabbi da bal-
liléa, encontramos elementos
que vêm confirmar a mediumni-
dade e a variedade dos phenome-
nos por elia produzidos.

: Antes, porém, de começarmos o
estudo a que nos propuzemos, de-
vemos dizer que, sem obedecer-
mos á ordem, procuraremos so-
mente os phenomenos mais com-
muns e que, com facilidade, pos-
sam ser assimilados por aquelles
que nos lem.

No cap. IX, v 1 a 8 de S. Ma-
theus, encontramos a seguinte
narrativa :

«Jesus entrando numa barca, tor-
nou a passar o lago e foi para a
sua cidade (Capharnaum).—E, co-
mo lh<* apresentassem um paraly-
ticn ^i.ii.ulo sobre um leito, Jesus,
VHiiln tantn íé, disse a rsse para-
lytica : Meu filho, tende confiança,
os vossos peccados vos são per-
doadas.

ImnVrdiataiium.tr, alguns dos es-
criba-disseram entre si: «Este ho-
mem blasphema».

—M.is Jesu-í. sabendo o que elles
pensavamAh^ <bs-e:. Por que ani-
nhae- maus pensamentos em vos-
sos c rações-? — O que é mais fa-
cil: os vossos peccados vos -são

perdoados, ou —levantai-vos e an-
dai ? -- Ora para que saiba.es que
o filho do homem tem sobre a
terra o poder de perdoar os pec-
cados. disse elie então ao paraly-
tico: Levantai-vos, tomai o vosso
leito e retirai-vos para a vossa.

E o parajytico levantou-seimme-
diatamente, e foi para a sua casa.
— E o povo vendo este milagre,
cncheu-se de temor e glorificou a
Deus por ter dado um tal poder
aos homens»-

a\a a\a>
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Fiquemos por aqui e, buscando
o espirito que, na phrase do Mes-
tre, viviíica, estudemos o pheno-
meno acima; simples para os in-
clifferentes, porém, de real valor
para aquelles que possuem olhos
de vêr e ouvidos de ouvir.

Antes de tudo observemos que,
ao deparar o enfermo, o Rabbi
recommenda que o* mesmo tenha
confiança e, com o principio da
força extraordinária cia fé, sente-
se perfeitamente em condições de
realizar o phenomeno da cura.

Em seguida:—«os vossos pecca-
dos vos são perdoados». Eis aqui
uma phrase que, pouco compre-
hendida pelos homens, tem dado
logar a que elles, revestidos do
poder temporal, se julguem na al-
tura de perdoar os peccados
daquelies que, apparentemente,
cheios de doçura' e humildade, se
sujeitam aos dogmas e ritos de
religiões e, seduzidos pela con-
quista dos bens terrenos, se esque-
cem que o reino do Mestre não é
deste mundo.

Deparando-se lhe o enfermo,
observou Jesus, pela sua extraor-
dinaria clarividència. que os soí-
frimentos physicos, que elie expe-
rimentava, outra cousa não eram
senão a causa de erros commetti-
dos em múltiplas existências pas-
sadas. Observando ainda que o
criminoso de hontem, o reprobo e
o delinqüente de varias existências,
depurado no cadinho do soffrimen-
to, achava-se humilhado, arrepen-
dido e, sobretudo, cheio de fé, jul-
gou realizável a sua cura.

Vae dahi —a sua phrase «os vos-

UZAL

sos peccados vos são perdo
isto é, a vossa provação ío
prida.

Cessem, portanto, as causas par
c^tie, consequentemente, desappa
reçam os eífeitos

Ha, no caso presente, uma cer|
ta analogia entre o encarcerai!
que, depois cie cumprir a sua pe
nalidade, alguém lhe abrisse a pri
são e dissesse.: -- Sois livre, dei
xae a prisão.

Arrancando as mazellas do espi]
rito, Jesus, restabelece o corpo d
paciente, pois que o seu soffrí
mento physico era apenas o effél
to das imperfeições do seu espirito

Foi exactamente a reproducça
de tal phenomeno que, ha pouco
dias, o médium Mozart nos de
monstrou na sede social do Cen
tro Espirita «Henrique J o s é d
Mello».

Como elie, muitos outros me
diuns, que vivem na obscurulad
têm reproduzido o mesmo ph.enç
meno, pois Deus, misericordios
e bom como é, não permitte qu
em ca-o algum, os predicados oi
undos da sua perfeição sejam m.(
nopolizados por quem quer qu
seja.

Ém avalanches formidáveis s
levantarão, como hontem. os escr
bas da actualidade.

Também, como no passado, lu
girão espavoridos deante cia reali
dacle dos factos. .

Classificando Jesus como Deus
os inimigos gratuitos da J< h'
Revelação allegam que s<
elie assim podia fazer.

Vem a baila o milagre e
esse titulo mysterioso vexmw
das explicações que lhes são
citadas.

Estudando o Mestre com
no, como todos nós o somos,
do-lhe sim o que é seu-a penei
ção adquirida pelo esforço
espirito —elevemos estudai

nent-í

sol
m-s<
soli

divi
dan

flui

Rfieumaüsmos agudos e chronícos,
adhrifísmos, moléstias da pelle,

impurezas do sangue*

dos. as forças oceultas que n'-¦;¦> «'

gem e assim, na liça, enfrer^nen
os nossos inimigos com leiiWao

combate u<
levando sem-
Evangelho.

Aylounia

travemos o renhido
luz contra as trevas.
pre na dextra o seu

Victoria. 10-12-927.

As revistas, suppíantando jornaes e livros, sáo, hoje, no tumulto veloz da vida modem-

o ideal em matéria de publicida J3.
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COMPANHIA E TO RIAL
Capital: 3.400:000$000

Sede: COL LAT I NA>: B._B.SANTO
Proprietária dos íertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Vietoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Dr. Attilio Mvacqua e lldefonso Brito
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Informações: Em Vicioría, com VIVACQUA, IRMÃOS & Cia. ..•í^jSB*
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O ultimo invento norte-americano asse
gura-vos completa extirpação dos cabeilos
supérfluos do rosto, braços, etc A
lina Sar ata. é o produeto até hoje exis-
tente para aquelle fim. Applicai-o e nota-
reis que os cabeilos saem com as rai
zes. Outros ¦'depilatorios á venda-no mer-
cado mais não fazem que cortar os cabel-
los, fazendo o effeiío de uma navalha. De-
volveremos a importância, si não der o re-

sultado desejado.
Preço dò tubo 20$000; pelo correio,
21$000. Depositários para todo o Bra-
sil: F. DA SILVA NEVES & CIA. - A'

venda em todas as perfumadas.
RUA BUENOS AYRES, 273 — RIO DE

-: JANEIRO :-
Teleph. Norte 4086 —Caixa postal 2398

( Si tiverdes alguma informação de sigillo
a pedir, podeis dirigir cartas a Mme. E.

Harris, para o nosso endereço.)
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A «Vida Capichaba» é uma vendedora activa, convincente e segura
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você nunca teve coragem de ima-
ginar siquer! E juro-lhe, meu ami-
go, que saberei merecer a confian-
ça de meu marido! Serei, em vir-
tude, o modelo das esposas!...

Olhei-a de certo modo.
Nào seja tolo! disse elia em

resposta ao meti olhar.
E fugiu lá para dentro, sem con-

sentir que eu a acompanhasse.
Só nos tornámos a vêr meia no-

ra depois, já á mesa do .antar.,
E as cartas? reclamou elia.

Tirei o maço do bolso, desatei-
lhe a fitinha côr de rosa, que o
atava; contei as cartas, estavam
todas as vinte, methodicamente nu-
meradas, com as competentes da-
tas em cima, escriptas em letra
bôa. f , fi

Mas não tive animo de entre-
gal-as. t* _Olhe ! disse, trago-lhas noutro
dia... Si as restituir agora, que
pretexto posso ter para voltar ca t...

Hein ? Como ? Isso não e de
cavalheiro l... i- j

Não sei! Quem lhe mandou
ficar mais seduetora do que era?

Está, então, disposto a hão en-
tregar as minhas cartas ?...

E até a servir-me dellas como
uma arma de vingança t

Laura franziu a sobrancelha e
mordeu os beiços.

Tinhamos já cruzado o talher da
sobremesa e bebiamos calados am-
bos, a nossa taça de champagne.

O silencio durou ainda bastante
tempo. Elia só o quebrou, para
perguntar, muito secca, si eu que-
ria mais assucar no café.

E continuámos mudos.
Afinal, accendi um charuto e ar-

ras tei minha cadeira para junto da
sua.

E' melhor ser minha amiga...
segredei passando-lhe o braço na
cintura. . , «

Não desejo outra coisa, baibu-
ciou resentida e maguada. Peço-lhe
justamente que me proteja como
amigo, em ver de pôr obstáculos

g ao meu futuro. Que diabo! pre-
ciso casar!...

Eu lhe entrego as cartas...
Pescance.Então dê-mas í

Com a condição de prolongar
a minha visita até mais tarde...

Mas...
E fazermos um pouco de mu.

sica ao piano como dantes. Está
dito ?

Jura que me entrega depois
as cartas ?...

Dou-lhe a minha palavra de
honra.

Pois então fique.
A's onze e meia, Laura apresen-

tou-me o chapéo e a bengala.
Repelli-os e declarei positiva-

mente que não lhe entregaria as
cartas* si elia não me concedesse,
por aquella noite, gozar ainda uma
vez dos direitos, que dantes o seu
amor me conferia tão solicitamente.

0 MflDEIREIRO
—_===__===== —-^

(Conclusão)

EUa a principio não quiz, mos-
trou-se zangada; mas eu insisti,
suppliquei, jurei que seria a ulti-
ma vez, a ultima !

E não sahi. \ _.
Pela manhã, depois do almoço,

Laura exigiu de novo as suas cartas.
Tirei o pacotinho da ¦ algibeira.

abri-o, contei dez. [
E' a metade. Ahi ficam!
Como a metade ?...
Pois, Laura, você me acha tao

tolo que lhe entregasse jogo todas
as suas carta. ?... E depois, em
troca do que lhe pediria que pro-
longasse, um outro jantar como o
de hontem ?... % £ .

Isso é uma velhacada l
—Que seja ., , ^oEstou quasi não aceitando ne-

nhuma! „:..+<•. &'_-Daqui a uma semana yir-te-ei
trazer as outras dez. Esta dito i

Tratante „ .
D'ahi a uma semana, com eüei-

to, lá ia eu, com as M$*Mgf
na algibeira, em caminho da casa
de Laura. E nunca em minha vida
esperei com tanta anciã a hora de
uma entrevista de amor. Os dias,
aue a precederam, afiguraram-se-
me intermináveis e tristes. A viu-
vinha também se mostrava ancio-
sa, quando menos por apanhar as
suas cartas. £

Mas coitada! não recebeu as
dez, recebeu cinco. Pois si a achei
ainda mais arrebatadora nesta se-
gunda concessão que naprimeirau

DE AUTO PREÇO

______ ^JIÉÉ**> É ^ ^_ mwmgmmy^^:- ^Wl
\\\Wrt^^.i'y' 7 WÊ

1 w%% BII
<_____! <__>___> '¦'¦{'¦"¦¦-,:%: '¦¦•%¦&;:¦'¦:¦'¦'• __S___»^h
¦f tm :¦¦¦'.¦¦¦¦ M.¦ v.w>>ít¦¦ 7 W_\\______m8m_
____ Hr**4*»Bi____. ¦ ¦'¦'*'-'¦ :*3íhs3&-:*- ______H_B

HL '"^i-í* *' 'á#r____wII Âmkm |H I
II * ^pi^%- . JÊÊm ã
I [i^'âi|,v áil 111 I______¦___¦______: '^*H Hhiff"*"*' __ SI
S__l ____k >"'^l_i __¦_-> :<JÉfcí"'i __i |B

_______! ___fc -¦ v-^B .-Biá-í- >;1_______B j-_c^___B-T_v^
\\Wmm UK1 KH^^^rl

PB ^B-H _H_v'"' a_____B______H¦* j-H __L «_Bw ^

IS HM BI üt^^ ^
|pj|l EX K^S
BB Ip^^

Ü P^rúi-âi j^H^'%a *___flPyy^wWB_|fe J_»_iS&^â>»'»^p

IPVflB JRE5»»íl'<*wBa^_* ¦ .-*Wr*((*'¦ 'ttw*i»F"WS ^-.xiií*?^^^^*^*^***^ ; • '. *_ ,_^_J__—_^_^

¦¦•¦«-¦¦¦¦¦¦¦¦-¦¦"-¦¦¦¦'¦-¦-"¦'¦^^^

cavallo vendido pelo sr. Alvim
Bahia ao dr. Durval de Azevedo,
"a cidade do Alegre,neste Estado,

pela quantia de 3:500$0O0.
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E, na seguinte semana, recebe
apenas duas cartas, e nas outra
que se seguiram, recebeu uma c
cada vez.

Ah! mas também ninguém po
dera imaginar a minha aiilicçã-
ao desfazer-me da ultima ! um jc
gador não estaria mais commov,
do ao jogar o derradeiro tento
Eu ia ficar completamente arruin
do ; ia ficar perdido; ia ficar se
Laura, o que agora se me aíigur„
va a maior desgraça deste mundo

Arrependi-me de lhe ter dadj
dez logo de uma vez e cinco d,
outra. Que grande estúpido fôr
eu! Esbanjara o meu bello cap;
tal, quando o podia ter feito re
der por muito tempo!...

Então o espectro do madeirei
surgiu-me á phantasia, como eu
imaginava : bruto, vermelho, go
do e suarento. E Laura, ao nr
lado, no abandono tepido da s
alcova sorria triumphante. porq
tinha resgatado o único laço,q
a prendia a outro homem. Esta
livre 1 Rasguei a carta ao meio.

— Aqui tem, disse passando-1
metade da folha de papel. Ain
me fica direito a um almoço e m;
tade de uma noite em sua comp
nhia... Peço-lhe que me deixe v
tar...

Elia riu-se, e so então repa
que meus olhos estavam chei
d'agua.Queres que te passe de no
o baralho ?... perguntou-me ent
necida, cingindo-se ao meu pei

Si quero 1... Isso nem se p<
gunta! ,__ Mas agora e a minha vez
impor a condição...

Qual é ?
Só tornaremos a jogal-o,

pois de casados, serve-te ?
P _ E o madeireiro ? Elle nao t
cartas tuas u,

1 Tranquilliza-te; que, alem»
meu marido, eu so amei t esc
vi a um homem, que es iu*

- Pois aceito com todo^ os
bos 1 E, como. ainda tenho u

um almoço, nao preciso sai
Uma semana depois, Lau»

zia-me, á volta da -^1»= qi-Mas, meu querido,^como q
res tu que eu te mostre uma P
soa que não existe/...

- Como não existe ?... J-f .
teu ex-noivo, o celebre a ad
ro, cujo retrato trazias no
lhão de onix...

-Qual noivol Aquella ph<

graphia é de um jar J^U
tive ha muitos annos e que
reu aqui em casa- ,?

_»ãP tudo aqmjo i^
_ Foi o meio de arra

ra junto de mim, tolo i j

quistar o teu amor, que d i
o que ambicionava nesta

Aluisio de Azevedi
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dustria S. JORGE
Fabrica de massas alimentícias

REFINAÇÃO DE ASSUCAR
Vendas por atacado

JOSÉ KASSAB
RUA DO COMMERCIO, 16

Caixa postal, 3987 — Teleph., 208
Telegrammas Kassoh

Vietoria— E. E. Santo
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CASA LIBANEZA
- DE -

&Bichara Saade
I
j Completo sòrtimento de fazendas, modas, per-

fumarias, chapéos, calçados, etc.
I Especialidades em artigos finos e fantasias.

J R.JERONyMO PIONTEIRO, 9—VICTORIA
r se

_|||HJÍÍlj|UU^
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0 sufrago,que não vae na onda, appella para o JATAHY PRAD0,a única salvação para a sua Bronchite

Náo acceiteis melhor e nem tào bom, porque náo ha outro que o iguale.

Distribuidores: ARAÚJO FREITAS & Cia. - RUA DOS OURIVES, 88 e 90

Fabrica -BARÃO DE ITAIPU, 17 - Rio de Janeiro
**lBS^SSjBHaMMHMMH^MMMMWM^^HHWI^BH^HMHMHlMÍHHMMMHMHB^M^^HHMHiMMi^M^^^^^^^

(! Perfumarias, Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLOR DE MAIO

Casa Nametalla
de F. PAULO

Chapéos de sol e de
cabeça, etc.

• Preços razoáveis

Successor de NAflETAbbA PAULO & IRMÃO
Rua Jeronymo Monteiro, 1 e 3 - CAIXA, 3052-Victoria -Est. do Esp. Santo
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(p __AOS NOSSOS AMIGOS
( Annunciantes, assignantes e leitores )
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F TANEIRO em deante, esta revista passará a semanal, cir-

culando aos sabbados. A nenhum espirite• jusüceirc, que
tenha acompanhado a nossa evolução desde 1923, quando
et e ne odiío iniciou sua publicidade, será constrangimento
reconhecer que vimos cumprindo o programma a que nos

Sámos, Concorrendo para desenvolver o gosto literário
entre os nossos conterrâneos.

.wi folhearem nossas collecções annuaes para reconhecer que,
dom ndo c s múltiplos obstáculos infaltiveis a empresas deste

tYa r Sahn vem sendo, ha cinco annos, infatigável pregoeira do

S&t^piri-S-»«-* ««'A « divulgando sempre as suas conqtus*
progresso cspuitu § 

legitimas e radiosas.

P„diamo.nos c»»™, cr:*r* »» »S 
^TS.c^Te dí

agora—mas, movidos pelo ardente "e=^u i 
Rsbtado ;á permitte á sua im-

mW-r aos estrauhos o^ae a <*a 1 o n o C adoja p^^

prensa o prazer de apresenta uma 1 ^ degtacad()S na0 nos
com a collaboraçao ae se^ e 

^en os desta tarefa, dispostos a leval-a a
arreceamos de «sumir os encapo * P (]o noSSO trabalho e da nossa
bom term.no com os recursos, ja 

^^.^
E aqui. vem a propósito, rebatermos a censura com que <£« 9***^

tente, sem o senso^das proporçpes <kha que a noa e^ 
^

PORQUE NAO E MELHOR DO 
JULg dispômos ainda dos recur-

TANEIRO, esquecendo-se q^m^c^^ brasileira : desenhistas,
sos laceis e seleccionaveis:^í5d£te^os, collaboradores, etc

caricaturistas, grav^0,e^,ESs temos, entretanto, conseguido
Desandados desses elementos; .^^J7So sem falsa modéstia, por
fazer'uma das melhores revistas 

^^^ffj causa única de suas amplas
que não tememos que nos desm nUm °J«e rias outras partes do
^mpathias, conquistadas e *rran'.das no^fc 

0 premjo, que mais <*„„*
território nacional. Essa vic to na m & _ perseverança.íortae fortalece a nossa pe útil aos annunciantes, que
Passando a semanal, a Fida cf&™°« 

e a0s seus "ssignantes leVará; míUi
a distinguem com as suas prelerenCias e aos *o mental e mater,al
freqüentemente, todos os sabbados. as nohcias spVendios_o que motiva
do Estado. Com isso, porem, elia 

^gc^a^rüé, compensado, porém, pelas
o natural augmento no preço den»uas 

f 
ss^n 

lblici ,ade.Hreducçoes na tanta cie um»il .. 
^ vo]anteS) pubiv

Mantendo as mesmas secções actuaes^e cm<"™ ^ % q desenvolvimento
cando reportagens .Ilustradas, nas quaes s ic ,encias raUnicipaes, am-
estadual, procurando desenvolvei parte da 

^0^1 amiudando 0s inque-
pilando e selec.cionando o se^ Cj?rKieressan 

tes.melhorando o seu serviço de
ritos eos concursos¦¦^?ttm°l^\f}^^ü-l Vida Capichaba esta ante-
gravuras-a verdadeira linguagem »^e 

^iuona 
^ q presente,

Ipadamente ««a^qu^o^favor^ublt^n^ .nd]spensavé,.
BB

¦ 
— -i _* ¦ BB

»_^"^í^^"^,^B* ¦ -—^—^***^ fl — ¦ ***^"l^^ I S - S 
""¦!"" *" Miaan-^ si ¦¦¦¦¦¦ —'
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Dr. Moacyr Ávidos
Festejou, hontem, o seu fe-

liz natalieio o nosso illustre
e distineto amigo dr. Moacyr
Ávidos, que dignamente diri-
ge, desde o inicio da patrioti-
ca administração, que está a
findar, a Secretaria de Agri-
cultura.

S. exa., moço bondoso e es-
pirito esclarecido, tem attra-
hido, no meio victoriense, as
mais selectas amizades, como
tambem se tem imposto no
Estado ao bom conceito ge-
ral, pelos serviços que lhe ha
prestado.

A sua operosidade, a bem
do nosso desenvolvimento, é
um attestado brilhante do seu
valor.

Além das funeções que tem
exercido, como um dos auxi-
liares da administração, tem-
se devotado no serviço da
construcção do porto desta
capital, onde vem attestando
um largo descortino na pro-
fissão de engenharia, a que,
com muita felicidade, applica
sua bellissima intelligencia.

Devemos augurar-lhe um fu-
turo promissor, tanto mais que
á sua inconteste capacidade

is • .2 ®a>| 15

l!1

uma exce-mental se junta
pcional disposição de trabalho.

Felicitações.

Cel- Antônio José Duarte
Faz annos a 18 o nosso

prestimoso amigo, sr* coronel
Antônio José Duarte, capita-
lista residente na Capital da
Republica e chefe da firma
Duarte, Beiriz & Compa., uma
das mais importantes deste
Estado.

O nobre anniversariante e
um espirito progressista e um
excellcnte propugnador do
desenvolvimento commercial
deste Estado.

E' tambem um grande ami-
go da Vida Capichaba, que
muito se lisonjeia em aprè-
sentar-lhe, pela passagem do
seu anniversario, as mais sin-
ceras felicitações.

Dr. Geraldo Vianna
A 5 do mez corrente, passou

o anniversario natalieio do nos-
so prezado e eminente amigo
dr. Geraldo Vianna.

S. exa., desde alguns pares
de annos, vem representando
brilhantemente o Estado do

Os ci ti e
??????4

s e
?????• ????????????????

diplomam

V\v\

Nosso conterrâneo Nilo Batalha, que collou o gráo de
engenheiro civil pela Escola Polytechnica da Bahia, em

14 do mez passado.

Espirito Santo, na Câmara Fe
deral.

Anteriormente administre
o prospero municipio do M
quy e foi nosso representa
te no Congresso Legislativ
onde, pelos seus mereçimen
tos, foi elevado á dignidad
de presidente daqueila corpo
ração.

Foi tambem vice-presidem
do Estado, no quatriennio qu
findou em 1912.

Conterrâneo de destaquv
pela solida cultura e bellissima
intelligencia, que tanto o dis
tinguem, e pelos serviços pres
tados a esta terra, é-nos gra»
to, com a sinceridade que cul
tuamos, render-lhe as nossas
homenagens, pela data do seu
natalieio, tão grata ás pessoas
da sua familia, como aos seus
amigos.

(E

O

Dr. Carlos Laet
Surprehendeu-nos a infaus-

ta noticia do fallecimento, oc-
corrido na capital da Repu-
blica, do illustre homem de
letras e de sciencia, cujo no-
me encabeça estas linhas

Comquanto numa idade
avançada, passando dos oi-
tenta annos, não suppunha-
mos que aquelle gigante da
imprensa estivesse tão proxi-
mo do túmulo.

Carlos de Laetfoi um desses
portadores de uma alta men-
talidade, para os quaes não
ha duas opiniões.

Todos lhe reconheciam a
profundez do seu valor men
tal, a par de uma inquebran
tabilidade no dizer, cm seu
admiráveis escriptos, o que
consciência lhe ditava.

Foi tambem um professo
modelar e, durante um larg^
periodo de existência de lutas
um ardoroso defensor do re
i;imen monarchico e um arri
tfo dedicado do indigne im
perador, D. Pedro II, cuja m
moria sempre venerou co
especial carinho.

empregou tambem, com rm
to brilho, a sua actividade n
defesa do catholicismo '

qual era um fervoroso adep'
Foi um dos fundadores c

Academia Brasileira de Leu,
-cadeira Poi to Alegre.

A sua morte abre uma £[«.*.
de lacuna na intellectualida
brasileira.71
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MODAS E MODOS

Tarde calma de dezembro.
Suspenso entre as cortinas
purpureas das nuvens, a dois
terços da jornada quotidiana,
o sol, o glorioso sol do verão,
é uma imuensa e bojuda lan-
terna chineza. Ao longe, re-
cortando o horizonte côr de
cobre fundido, ondulam as
serras violaceas ; mais proxi-
mos, os cômoros de esmerai-
da, pontilhados, aqui e ali, de
manchas alvacentas de casi-
tas rústicas e nódoas ennegre-
cidas de nuas penedias, com-
põem um maravilhoso fundo
de painel, sóbrio

itaca, ero-

da cidade, torna-a um foco
de calor asphyxiante, pois a
rocha que lhe serve de pedes-
tal, retendo os ardores do sol,
o irradia depois em fortes on-
das escaldantes. Por isso, quan-
do entra o verão com as suas
soalheiras coruscantes, o capi-
chaba, privado do refugio nas
cidades montanhosas, (porque
Santa Theresa, a nossa Pe-
tropolis, é ainda, pela irregu-
laridade e onerosidade dos
transportes, um recreio para
os abastados), busca a frescu-
ra das praias, onde ha, ao me-
nos, o conforto do banho e o
allivio da brisa para mitigar
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c esplendida figura de mulher)
f á publica revelação dos seus

contornos íntimos, a impelliu
*- a exagerar a ironia das outras.

Corro, entretanto, em seu
_^ auxilio, e também no de seu~" 

marido, que, com um ciúme
muito brasileiro, entende não
dever partilhar com os outros

co o thesouro, que Deus lhe des-
tinou, para que não se privem
ambos das delicias de uma
temporada balnearia. Está cia-
ro que, com o charleston, o
jazz-band, o cabello á la gar-
çonne, e á homem, as revistas
indecorosas, etc, etc, o maillot
encontrou o terreno perfei-
tamente preparado á sua tran-

^A^^.. Ha ainda, nonkn
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preferem os maillots roseos^
recobertos de pétalas de ma '

dreperola rosada ou inteira
mente listados de contas do
crystal, que as fazem asseme-
lhar-se a divindades maii
nhas, e mesmo algumas outras,
mais modestas, eontentam-s<
em vestir, sobre as fôrmas e&
culpturaes, um simples maii
lot dc: seda branca, que, quan-
do molhado, attrae mais atteu-
ções que as pedrarias e dou-
rados das suas emulas...

Taes íaubtos sã >. porén.
inadmissíveis em nossas m •
destas praias, cuja falta d
conforto vae ao extremo/'"
não se ter a sombra amiga
de uma arvore ou três pai-
mos de areia enxuta para se
armar um toldo ou um guar-
da sol. Com a alpaca, o taffe-
tá, a sarja fina, mesmo o cre-
pon e o jersey de lã, fazem-
se graciosas roupas de banho,
cujos ornatos são sempre ins-
pirados nos dos vestidos de
passeio — pregas, desenhos in-
crustbdos, godets, recortes, fran-
jas, pétalas etc. Como os ves-
tidos não encobrem mais do
que os joelhos, quando os en-
cobrem, é natural que as rou-
pas de banho sejam um pou-
co mais curtas; os decótes,
porém, não devem ser muito
amplos. Embora esteja em mo-
da, "üa Europa, ó hâle, como
chamam os francezes ao tos-
tado da pelle occasionado pe-
lo sol, é horrível vêr-se, nos
bailes, collos avermelhados ou
cobertos por uma crosta en-
cardida e trigueira. Por isso
as cariocas adoptam, sobre a
touca impermeável, protectora
dos cabellos, que o sal e o
iodo do mar arripiain e re-
queimam, um immenso chapei-
rão de carnahúba; e ha, pe-
las manhãs radiosas, uma fio-
ração exótica de cogumelos
gigantes, a cuja sombra se es-
tiram voluptuosamente capito-
sas flores humanas, modernas
sereias de Copacabana mara-
vilhosa... Por que não as imi-
tam as nossas encantadoras
capichabas ?

MUNDANISMO

Uma quinzena cheia de re-
uniões mundanas, a que ter-
mina. Primeiro, o recital de
alumnos de Ceeilia Araújo,
concorridissimo, applaudidissi-
mo. Depois, a collaçâo de grau
das normalistas pelo Collegio
N. S. Auxiliadora. A ceremo-
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Fernando, que a 17 deste mez, festeja o seu 1? anniver-
sario, filho do sr. Antônio Alves, sócio da fjrma Trinxet

& Alves, proprietária dc «Café Globo», nesta cidade.

nia foi simples, mas tocante,
pela sua alta significação* Pa-
ranymphou as novas profes
soras o dr. Mirabeau Pimen-
tel; foi oradora a senhorita
Célia Gonçalves. Alguns nu-
meros de musica, excellente-
mente executados pela violi-
nista IdaBarbieri, acompanha-
da ao piano pelo maestro
Fanccini alegraram o ambien-
te. Houve fartas mesas de do-
ces e bebidas, gentilmente ser-
vidas por alumnas e profeso-
ras do estabelecimento.

Nessa noite, festejando a
terminação do curso de sua
filha, o sr. dr. Florentino Avi-
dos offereceu ás collegas da
senhorita Inah e á sociedade
victoriense uma elegante re-
cepção intima, que decorreu
na maior alegria.

A collaçâo de grau das nor-
malistas pela Escola Normal
Pedro II constituiu uma bella
e brilhante solemnidade- O sa-
lão, lindamente ornamentado
com fartas corbeilles e fes-
toes de cravos roseos natu-
turaes, harmonizava-se mara-
vilhosamente com o grupo en-
cantador das diplomandas, tra-
jadas de rosa suave, de um
effeito delicadíssimo sob os
fortes jorros de luz. A affluen-
cia de convivas era desusa-
da; o grande salão estava re-
pleto, grande numero de pes-
soas se espalhava pelo buffet
e pela longa varanda, mas,
assim mesmo, era impossível
circular, era até impossivel
supportar por muito tempo a

atmosphera suffocante. Com
grande pesar desistimos de
annotar as bellissimas toilettes
ali ostentadas, pois, si citas-
semos algumas que consegui-
mos observar, seriamos for-
çosamente injusta para com
innumeras outras, cuja belleza
vislumbrávamos num volteio
da dansa, sem que lhes pu-
déssemos fixar particularida-
des.

D. Ida Barbieri forneceu-
nos a ultima reunião munda-
na da quinzena, com a audi-
ção dos seus alumnos de vio-
lino, no dia 6, no salão nobre
da Escola Normal. Desde os
principiantes até os que já
demonstram apreciável pro-
gresso, todos os alumnos se
mostraram dignos das palmas
com que os mimoseoua gran-
de assistência. E' justo, po-
rém, que felicitemos especial-
mente o pequeno Darcy Lo-
pes Ribeiro, pelo desembara-
ço e expressão com que exe-
cutou a Meditação de Thais,
de Massenet, assim como a
senhorita Leonina Gabeira e
os srs. Alpheu Guedes No
gueira e Hans Langen, aluir..-
nos mais adeantados, pela boa
technica e justo sentimento,
que imprimiram aos trechos,
cuja interpretação lhes coube.

O numero final, interrnezzo
da Cavallaria Rusticana, exe-
cutado por todos os alumnos
em conjunto, causou optima
impressão, sendo insistente-
mente bisado.

Flor de Sombra.
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Hon tem, abandonando o
meu tugurio, fui passar o dia
ao lado do querido poeta Nilo
Bruzzi.

Sei que te sou agradável ta-
lando nesse tino espirito de
artista moderno e empolgante,
porquanto sendo a poesia um
assumpto sempre opportuno,
accresce que Nilo Bruzzi é um
dos teus maiores admiradores
e um dos meus melhores ami-
gos.

Tenho, de longa data, uma
profunda admiração por esse
temperamento es th ético do
autor do Luar de Verona.

E' um poeta de imaginação
ardente, de linguagem corre-
cta e, sobretudo, de uma ins-
piração sadia, que fascina e
encanta ! No nosso meio, isto
é, no meio intellectual, elle é
cognominado — poeta das mu-
lheres l

Todos, mediocres ou com-
petentes, têm por elle a mes-
ma admiração, a sincera ad-
miração que eu lhe consagro

Como vês, é uma homena-
gem justa, que só te poderá
encher de júbilo, e que elle
recebe indifferentemente, sob
o manto da modéstia, que o
caracteriza.

Após o jantar, que correu
entre risos e perfumes da
mesa aureolada de flores, fô-
mos os dois gosar a maciez
da tarde na Praia Comprida.
Para completar o meu enlevo,
só faltavas tu.

Nilo recitava versos pelo ca-
minho, versos tão lindos como
só elle os sabe sentir e es-
crever !

A tarde estava macia e aro-
matizada.

Um frêmito de coisas boas
palpitava na indecisão do cre-
pusculo 1

Falei-lhe,sobre o nosso amor,
contei-lhe, sem nuances de
exaggero, a nossa desventura

e a nossa desgraçada situação!
Commovido, verdadeiramen-

te emocionado, Nilo aconse-
lhou-me a esquecer-me de ti.

—E' uma ingrata, meu caro
João do Natal ! Não merece a
tua affeiçãol... E depois...

Esquecer-me de ti?! Mas
__i______________L,

Letras pernambucanas
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O vibrante escriptor nortista
Esdras Farias, nosso coi-

laborador, de quem já pu-
blicámos algumas produc-
ções magníficas e cujo livro
«Personalidade» apparecerá

brevemente.

como?! Si vives dentro em
mim, como uma estrella fui-
gindo no Armamento I...

Fazia-se mister o nosso re-
gresso. A noite chegara por

completo. Com um àmplexo
cordeal, deixei-o á porta de
sua pittoresca vivência e, lo-
mando o primeiro carro, fui
lançar minha vista na casa
onde resides.

Ah 1 que de recordações pas-
saram dentro em mim!... Quan-
do, na primeira esquina, o au-
to parou, os meus olhos lacn-
mosos, voltaram-se para a
singela capellinha, onde, tan-
tas vezes, assistimos, comido-
latria, ás ceremonias religio-
sas!...

A mesma capellinha, silen-
ciosa e modesta, em cujo in-
terior, genuflexa aos pés de
Nossa Senhora da Piedade,
tu, muitas vezes, resaste e pe-
diste protecção para o nosso
amor!

O carro continuou a sua
marcha.

Quando vislumbrei a tua
casa, percebi que alguém es-
tava á janella.

Serias tu ? Não tenho pala-
vras para pintar-te a emoção
que senti na alma, rememo
rando o nosso amor!

Recordei aquelles tres dia;,
de Carnaval, que passámos
no Rio, na mais intensa feli-
cidade, naquelle mirante, es
quecidos do mundo e embria
gados com o nosso affecto 1

Recordei tanta coisa, reviv
tantos sonhos !...

Emfim, se o nosso amor to
um sonho, quero passar pei
Vida sonhando!

Voltei para o meu exílio, i
onde te escrevo esta, sob
marulho nostálgico do Ocear

Adeus. Não te importunai
mais. Nilo Bruzzi tem raza*

Vou-te esquecer! Para sei
pre !

For ever! For ever!
Joào do Natal

Ilha daSaudade-novembn
—1927.
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Aspectos tomados por occasiáo do almoço intimo, que os auxiliares de governo do exmo. sr.

Florentido Ávidos, lhe offereceram no dia do seu anniversario natalicio, a 18 de novembro ultimo*

Quem compra um bilhete da Loteria de Minas tem uma perspectiva de bello futuro.
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Celina, que completou 5 annos em;21
de outubro ultimo, filhinha do nosso

representante em Cariacica,. sr.
Nominando Correia.
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Jayme e Zulinha, filhos do sr. Vicente
Pereira de Amorim, residente em

Cariacica, neste Estado.
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Victor José, filho do sr. José Fernandes
Ribeiro, commerciante e fazendeiro

em Mimoso, neste Estado.
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Carmen, filhinha do sr. Nominando Cor-
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0 MySTERIO DO POUSO
*1\

A ELPIDIO PIMENTEL.

Todo o viajante que tivesse
de atravessar a im mensa mat-
ta dò X haveria de pernoitar
no caminho, poi9 a viagem
por uma estrada accidentada
na impenetrável escuridão, se-
ria uma temeridade. Aquelia
vegetação luxuriante de arvo-
res aiterosas, a desafiarem o
infinito, e gigantescas, pare-
cendo querer esmagar os
homens... Aquellas sombras
intermináveis cobrindo valles
e montanhas... Aquelia orches-
tração infernal de mil vozes
selvagens, estalidos de ramos,
rumores de cascatas, estridu-
lações de grillos, pios, arru-
Ihos, zum-zum de mosquitos,
as mil vozes da natureza, o
poema bárbaro dos mil sons
mysteriosos, reboando nas cer-
canias... Si ventava, eram os
altos ramos, que se balouça-
vam ameaçadoras, como se
quizessem desprender-se das
alturas vertiginosas; si tem-
pesteava, era um desencadear
de embates de arvores entre-
laçando-se nos espaços som-
brios, abrindo-se, vergando-se,
rangendo, contorcendo-se, a-
dumbrando-se em ademanes
letiferos, num estridor de ra-
mos que se espedaçam ao
som e ao scintillar do raio
flagellador, que estruge, vo-
mitando a destruição e a mor-
te; si na quietude das tardes
primaveris e frescas, eram as
feras vagabundas, passeando
impunes e cortando o silencio
da floresta com os seus bra-
midos retumbantes. &

E era lá mesmo, no seio in-°
qnisidor do ábysmo verde,
que morava Pedro do Matto,
o famoso e temido sertanejo,
de quem se diziam mil coisas;
o rude e grosseiro asceta,
alheio a tudo o que concerne
á civilização. Do mundo extra-
muros, isto é, daquelíe mundo
que se dizia existir para além
dos limites do seu paraiso de
verdura, apenas lhe chegaram
as armas de fogo—o seu re-
volver possante e a sua gran-
de carabina—com as quaes,
elie, o único representante dc

gênero humano naquelles er-
mos, se impunha aos outros
brutos, demonsirando a sua
irrefragavel superioridade.
Barbas longas e grisalhas, na-
riz curvo, maçãs do rosto car-
nudas e nédias, olhar de es
guelha e desconfiado, hab itu-
ado á luta, ao combate con-
tra a natureza hostil, o seu
olhar era todo de precaução;
parecia estar sempre á espe-
ra do um inimigo que surgis-
se em cada sombra, ou a es-
preitar-lhe os passos conti-
nuamente, indefinidamente,
eternamente...

Era o bote do jararacussú,
que elie torava com o gume
afiado da catana, era a casca-
vel que elie esperava com a
foice, o surucucu que elie ma-
tava a cacete, ou a feroz sus-
suarana detida, ao longe, no
seu avanço, por um tiro cer-
teiro e fulminante da carabi-
na.

Desconfiado por habito, in-
trepido por necessidade e in-
dole, robusto oor natureza
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como um leão e lesto como
um jaguar, apesar de sua ap-
parencia selvagem, da sua
carranca metuenda e feroz,
das suas longas barbas em
desalinho, Pedro era ainda
moço e senhor de um coração
generoso. Salvava os viajan-
tes extraviados, protegia-os
contra as emergências fortui-
tas e guiava-os até a saida
da matta.

Na sua casinha de barro ver-
melho batido e coberta de pa-
lhas, cercada de «capim gor-
dura», a única ao longo da-
quella estrada comprida, por
vezes lamacenta e acelive nas
encostas escorregadias dos
morros, elie acolhia generosa-
mente os viajantes transvia-
dos, tratava-os com o maior
carinho e conforto.

O viajante alojava-se muito
bem, mas...

Mas havia uma excepção.
Uma excepção ineomprehen-

sivel, que o fez legendário, que
o fez vencido nas circumvizi-
nhanças da matta.

OS QUE HONRAM

NOSSA TERRA

Nosso distineto

conterrâneo, dr.

Janserico de

Assis, formado

em pharmacia ha

pouco tempo e,

recentemente, em

sciencias júri-
dico-sociaes.
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O viajante era muito bem
tratado, porém, dizia o povo
que na hora do jantar, havia
sempre uma luta, umicomba-
te encarniçado, si o visitante.
cioso da vida, não «rezasse a
oração de São Veadu». Eram
cacetadas, tiros, facadas, na-
valhadas, o diabo ! Si o es-
tranho tinha alguma «fumaça»
de valente, arregalasse os
olhos com entouo e levasse a
mão á cintura, ligeiro no ga-tilho como ninguém, Pedro
varar-lhe-ia o coração com
uma bala de revolver. Muitos
pusilânimes,logo ás primeiras
ameaças, iam covardemente
pondo-se ao fresco, preferindo
os gadanhos da onça treda ás
garras daquella lera humana,
bravia e indomita.

Que lógica extravagante se-
ria a daquelle bruto, que só
na hora do jantar é que se
transformava em estúpido, as-
sassino e feioz ?

Com<- poderia um anjo de
bondade transformar-se o m
demônio truculento, deante de
um prato de feijão ?

Salvar um homem perdido
e trucidal-o s e n t a d o á sua
mesa !

Gula ? impossível !
E ninguém comprehendia

este intrigante modo de pen
sar daquelle bruto, ninguém
sabia purque era espancado,
ninguém sabia porque morria,
pois elle não se dava ao tra-
balho de discutir com os hos-
pedes, duas ou tres palavras
no máximo e o cacete anda-
va ao torto e ao direito, fosse
lá com quem fosse, rico ou
pobre, valente ou poltrão.

Quantos e quantos «arrota-
trovões» dos mais próximos
villarejos, quantos fazendeiros
cheios de impnfia e acompa-
nhados de capangas, quantos
valentões de alhures saiam de
lá alta noite escorraçados, es-
pancados, feridos, ensanguen-
tados, sob a acção decisiva
do cacete do amabilissimo Pe-
dro do Matto !

Um dia um caixeiro-viajan-
te. nome que para o jeca tem
a significação de arguto,achou-
se diante deste dilemma: atra-

Em todo o mundo civilizado
a mulher, que casa pela pri-
meira vez, usa veu e grinalda,
os symbolos universaes da
candura e pureza. As noivas

vessar a matta ou perder o
emprego, pois era uma neces-
sidade urgente e imorescin-
divel.

—Onde vaes dormir? per-
guntaram-lhe os amigos.—Oh! Não sei, mas si não
houver outro recurso... na
casa de Pedro do Matto.Que?! Estás louco?!

—Que hei de fazer então?—Vae, mas prepara as per-nas para a hora do jantar.Não soltes o cavallo.Previne-te.
Ora, si é por isso, não se

incommodem. Deixem o bru-
to commigo ! Nada me suece-
dera.

Que vaes fazer?
Levarei «boia». Está aca-

bad o.
Tanto peor! — exclamou

um velho caçador —Ahi é queestá o mysterio. Já muitos
têm lançado mão deste recur-
so, mas é peor. O bruto pen-sa que a gente está fazendo
pouco na refeição o.-.Pois bem, mas eu vou e
mais...

— 9!
—Não me suecederá nada.
Os conversadores ontreolha-

ram-se significativamente e
sorriram.

José—tal erá o nome do cai-
xeiro-viajante—íirmou-se nos
estribos, esticou os loros, em-
pinou-se marcialmente na sei-
la e repetiu :

E não me suecederá nada.
Foi uma gargalhada geial.Hein ? Duvidam ? Vocês

são uns bobos. Com fran que-
za : para burros só lhes falta
o rabo. —exclamou elle, espo-
reando o cavallo e partindo
sob o motejo geral.

A's cinco horas da tarde o
homem parava diante da por-
ta de Pedro do Matto.

Bateu palmas.—Entra moço — disse uma
voz dentro de casa, logo após
appareceodo o vulto estranho
do matuto.—Entra.

O Jucá teve o cuidado de
olhar bem para todos os lados,
fixar bem e di<=farçadamente
o famoso sertanejo, cujo cariz
inspirava terror, apezar dos

> >Q&Q00*> 0000000000000000

vestem-se de branco, e os noi-
vos de preto. Até no exterior
nas vestes, a differença é enor-
me, que separa os sexos. Mas
hoje, já o homem também casa
de branco. Terá a alva côr

manifestos traços de bondade
e sorriso sincer©.

—Quer dormir aqui ? per-
guntou abruptamente o Pe-
dro.

—Sim, senhor. Respondeu o
Jucá sem hesitação.

—Tem fome? Quer jantar?—Muita. Quero, sim senhor.
Gosta de melancias?

—Sou louco por ellas.
E pimenta ?
Oh ! inda melhor! Gosto

de ensopados feitos exclusi-
vãmente de pimentas. E' uma
petisqueira! ,..>

O matuto sorriu.
Pouco depois a mesa tosca

da sala estava coberta das
mais apetitosas iguarias e o
Jucá, sem a menor ceremonia,
sem falar, sentado a um ve-
lho banco ennegrecido pelotempo, saciava a sua lamba-
rice voraz, com os olhos de
viez acompanhando todos os
movimentos do esquisito am-
phitrião. Viu o achegar-se paraa mesa com um grande cace-
te escondido atraz das pernas,
depois desbruçar-se, fitando-o
meticulosamente. Mas não se
perturbou, continuando calma-
mente, dando largas ao seu
agonio» de gastronomo.

A'medida que se ia appro-
ximando do fim, foi levantam
do a cabeça e, ao contrario
do que esperava, quase espan-
tado, divisava no rosto do al-
lobrogo ir-se esboçando um
sorriso, como uma flor que
se desabrocha em panasqueira.

Terminado o jantar, o Pedro,
jogando a um canto o cacete
e pondo-lhe a mão ao hmbro,
num gesto de fraternal cama-
radagem, exclamou enthusias-
mado:

Ah ! agora, sim ! O senhor
é o primeiro homem educado
que pisa nesta casa, os outros,
oh ! os outros são uns estupi-
dos...

—?!...
Sim. senhor. E' o que lhe

digo. Sentam-se á minha mesa
e convidam-me para jantar.
Ora, eu não admitto que me
venham offerecer aquillo que
me pertence...

Epaminondas Martins
000000000000000000000000

dos véus e das flores de la-
ranjeiras deixado de ter a
significação secular? Ou os
homens estarão ficando mais
puros ?...
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Dt. Teixeira de Mesquita
O dia 6 do corrente foi assi-

gnalado pelo anniversario na-
talicio do exmo. sr. dr. Joaquim
Teixeira de Mesquita, illustre
senador federal por este Es-
tado.

S. exa. representa uma bei-
la tradição, como um dos pro-
pagandistas do advento da Re-
publica.

E' tambem um representan-
te inconfundível no sacerdócio
da* mediei na.

Membro do Congresso Le-
gislativo deste Estado no pe-
riodo quatriennal, que está a
findar, passou triumphalmente
para a representação federal, *>
como justo galardão aos seus r
reconhecidos merecimentos.

Queira receber s. exa., pela
data feliz a que nos referimos,
as nossas especiaes homena-
gens.
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NOSSA EDIÇÃO EMJIOME-"NAGEM 
Á COLÔNIA SYRIA

Mais uma vez sentimo-nos
no dever de explicar aos
nossos amigos e leitores,in-
teressados na publicação
desse numero, que annun-
ciámos ha cerca de um an-
no, o motivo de sua demora,
contra toda a nossa expe-
ctátiva e bôa vontade.

Uma commissào de ele-
mentos da Colônia tomou a
seu cargo, nesta cidade, con-
seguir annuncios das firmas
syrio-libanezas e mais pho-
tographias e illustraçóes
para a grande edição pro-
jectada; infelizmente, porém,
até a presente data, essa
commissão não se pôde des-
obrigar do compromisso as-
sumido comnosco, de forma
que nos tem sido inteira-
mente impossível editar o
numero projectado. E como,
talvez, nâo possamos mais
— por esse motivo— dar-lhe
publicidade, pedimos aspes-
soas, que já pagaram seus
annuncios para esse nume-
ro, o obséquio de mandar
receber em nossa gerencia
as respectivas importâncias,
que restituiremos, á vista dos
respectivos recibos.

J*~ 

„, ^ 
"**-,

^¦YzZYzYYrZ.z^ r

¦¦<"¦.¦::
.l.iiiiZ ¦;:..., : Z.-,Z ír i '¦ i: T- .'l.Z&m.

^•^T>~-z --.:-w. ,zzz. ¦:,, ¦ v-.: "'Zz ';•¦-'¦ nzm-m y 'mYZZZZ.
/ZY-zYm ¦'.-. rZZZZ':7, .'<:'Z$ .. :.zZ Zz
rm:K:Z...-z':Z m*- ¦¦.,..-,, ... z.Y/ . .gr ¦¦¦¦:..-

,,,:-, '"¦ ' y7y-: 
':;:V^:VV; 

^7>:7 ^7^7. :7z77m7m
Jm •¦¦':v.:;*í./. ^ '.;'g ¦•;/';.., ¦'t7: 

¦&:¦ s :'*fyj; ¦>-:..gv' . .';''¦/¦'¦¦¦ - Z.Z'^:' '>'/•*$$

VZZZYr ' 
' 

' * $* ^* ¦:i'7\. ¦¦ : '.Ç/;,;;,

Wk$Çfó$,jfs$-'-'-'-.- *- ¦..-¦¦¦ ¦ ¦¦¦'<'fó#"'-,K$bí_^ '"'"'" 
*''

*$&$<'''- 4%'"* v ^ ¦ .»!wlH * '¦•77/¦'¦ ¦-¦.¦

¦g' ^y''^^^^^_____\_\i____\: V-ilí ° ^"í^^^^S^^^k^^^^^^^^V^^^^f- $7 "¦ "
\WW\_Jf fy&TTzÂWÊI&ÈÊTTmPiZàbk... WÊÊÊÊÊÊm ./ " .;'-'':'\í+; 'í;
¦I ¦•"#*PlJt^«l^^ / .

hffi'^ 'fj !^mH *&^ * i "¦'í' ^*"*+ * * *8_¥& '* ¦ 
* 

¦¦"" ¦¦'¦¦¦f.-7.,...

*--*^ - "isaESfcíV'''M*--$Í&*ifc''fc>' ?¦ '' ; **:-í- * "'*'¦•?'___ * # 
*4^dÉ^Bfe^^.V '«*¦'* ' JB^BPn•^WW^B^&awWMBi,- i^&JaBaE ^^E^^jg.i:".>..¦•<¦•.¦-¦>«¦••  '^"''"'^A^''^^^_Wm_____________\W^^Zr'

^j^^Kj^^^^aa^WKa^KãSwS^Sflw^^JyiS^^^S^^^ >2itBMl^K^B^^^^^^^^^BK'RE5™ff'y>^W^^^^B*^^^^^^^':'j 
'^'•¦f^Yy.__..z^. 

. ^''''v^_mffffi$- '-"y"'-r^&iiytyiz'??&%¦'¦ '¦'¦'¦'•'•'&fftfí?y¦ • ¦

_W_\__r^rY__m \\\\\W0K.''m^^^Ê ('''T^Sfl ^EÍK%Si^l Rffi$'MM»3?'$:: •

l^^^^l ^B^l mwt¦'"' '.*^H lí^^l WÊ__tÈt_mv__FW'*

¦ff- ' "^
/Jys^B.. ..'¦ '* <*<

InstanUneo apa:!1;:^.. íii ÜfeK caminhe do fin dc Acurar, no Rii) dc j«n^

ro, vendo-ae o nosso prezado amigo, dr. José Pedro Fernandes Aboudib,

deputado estadual, em companhia de sua exma. esposa, filhinhos César e

José Horácio e da senhorita Ondina Tovar de Vasconcellos.
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THEREZ1NHA
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, (77 anno do seu fallecimento)
,_

Um.? semana de annos já corrida...
—Sete annos de saudade l E, todavia,
O coração resiste ! E a alma vencida
Geme sob os grilhões da nostalgia.

Era quem nesta vida mal vivida,
Que accumula anno a anno... dia a dia**.
Tanta afflição mordente e não contida
—Anjo terrestre —ao bem me conduzia.

Deus a quiz—Deus que é grande e que premeia...
Deus que, para bem nosso, o fogo ateia
Da expiação nas almas peccadoras...

E soffra aqui na Terra quem, penando,
Nessa saudade vae sempre esperando
Revêr-lhe um dia as graças redemptoras.

Argolas, 2—12—1927. 
'.^.

Oswaldo Poggi.
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nr:1 A Loteria de Minas tem realizado muitas aspirações.
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DOSAL1NA COELHO LISBOA
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Já a conhecia de ha muito
através das florações magnifi-
cas da sua poesia imaginosa
e bella, que é a sua alma em
versos, todo um sonho de Bei-
leza, cantando esplendidamen-
te, no «frisson» da forma per-
feita e sonora.

Agora, numa offerta de luz,
vem-me o seu ultimo livro, «O
Desencantado Encantamento»,
em que se affirma e se con-
sagra soberanamente um tem-
peramento raro e requintado
de artista, que da fulminante
realidade da vida tira motivos
para paginas de fino lavor es-
thetico, que fazem desse lindo
livro uma verdadeira obra pri-
ma de belleza e emoção.

E é esse mesmo sentimento
profundo da realidade, que do-
mina de principio a fim desse
livro, onde os aspectos cho-
cantes da vida surgem, a cada
passo,traçados admiravelmen-
te, com vigor mágico d'expres-
são e onde avulta o senso psy-
chologico da autora.

E' realmente impressionante
a facilidade com que se iden-
tifica com os accidentes e in-
cidentes da vida, para tirar
conclusões de uma amável e
serena pnilosopbin. dosada de
fino e inoffensivo humorismo.

Comprehende-se que vive
intensamente, superiormente a
vida, sem uma palavra de ran-
cor, sem um gesto de revolta,
e a sua luminosa existência é
um eterno sorriso de piedade
e amor...

Possue, em elevado grau, o
senso das cousas ambientes,
o dom de movimentai as, na
expressão, que é sempre cor-
recta e brilhante, tocada de
originalidade, e muiti vida e
muita alma nessas paginas de
tão intensa, de tão emotiva
belleza !

Não sei, dessa pleiade luzi-
da dé modernos prosadores
brasileiros, de alguém que es-
creva com tão esquisita sen-
sibilidade artistica, com tanto
brilho, como Rosalina Coelho
Lisboa.

Sua obra é uma das mais
bellas e mais perfeitas reali-
zações da Arte excelsa.

Ha nas suas paginas, que são
jactos de luz sobre as almas,
trechos em que sentimos a
vibração do gênio, como em
«Senhor»:

«E cada ente vive, na men-
tira embaladora de sua alma,
como um semideus, senhor da
etermidade... E cada força age
impellida da suprema força
que se esconde ainda em mys-
terio e a que alguns chamam

???????????< *????¦»¦»¦»»

infinito imaginário das forças...»
«O Desencantado Encanta-

mento» já recebeu as laureas
da consagração para que se-
jam perfeitamente dispensa»
veis estas apreciações, que
outro intuito não têm, sinão o

???????1????????

O S QUE S E CASAM
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Nosso amigo, sr. Octaviano Ramos e sua esposa, sra,

Elza Gerhardt, no dia de seu casamento, em Campinhode
Sania Isabel, a 13 de julho deste anno.

*»??????*??¦*»»?•»???

Deus, como si fora a alma do
infinito, a razão de ser de
tudo...

«E é elle, em verdade, quem
domina... Elle quem destróe,
poderoso e implacável, a fu-
gaz eternidade dos homens, o

MMMMMMMMMMMMMMO

de prestar a devida e justa
homenagem do meu espirito
a uma das mais poderosas ai-
firmações da intelligençia nu
mana. . , .. Ur*Aldo Motta.

junho de 1927.
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icas - ás 14 horas

o EsDÍrito Santo
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S05 A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO
BM PRÊMIOS75 "¦
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PLANO APPROVADO PELA SECRETARIA DA EAZENDA
Ordem das extracções de janeiro de 1927

HUMEROS DIA'̂ UAL08ES QQS BILHETES PRÊMIOS NftIQICS BILHETES

IC13/
138
139
140
141ii J

CC
II

4 janeiro
9 janeiro

14 janeiro
2 1 janeiro
25 janeiro

7$000
10$000
6$000

2
14$000

30:000$000
60:000$000
25:000$000

100:000$000
30:000$000

12.000
18.000
12.000
18.000
6.000

LANO CC
.000 bilhetes a 7$ooo

Menos 25oj0 .
75 o[o em preniios

PRÊMIOS

PLANO I I

1 prêmio de

l
o
4
6

i ;>>
30

140
1 200

" 1:oOó$
u 5oo$
u 2o o $

looS
» 50$ • •

25$ •
" lo$ últimos algarismos

1398 prêmios .

PLANO FF

84:ooo$
21 :ooo$
63: o 00$

3o:ooo$
2:ooo$
l:5oo$
2:ooo$
2:ooo$
1:2oo$
l:3oo$
1:500$

3:5oo $
1" prêmio 18:ooo$
Total :

«.1)00 bilhetes a 10$000 .
Menos 25 oio .
75 ojo em prêmios

prêmio
1

«•
«

20 «
60

130
800
9( i() «

b3:ooo$ 17.18 prêmios

PRÊMIOS
de '. . .

1:000$
« 5U0$
* 200$
« 100$
« 00$" 30$ cent. corresp. aos 8 prs.
« 30$ 2 ult. alg. dos 4 prêmios

Total:

180:000$
45:000$

135:000$

60:000$
5:000S
2:000$
2:000$
4:000$
6:000$

10:400$
24:ooo$
21:600$

135:000$

li l.d

12.000 bilhetes a 6$000 .
Menos 25 o[o .
75 oio em prêmios

?RK
1
1
•)
Lu

6
10
21
50

120
200

prêmio

«
«

«

de
«

72:000$
18:000$
54:000$

25:000$
3:000$

PLANO K
bilhetes a 2O$000 ....

Menos 25om
75 ojo em prêmios

36o:ooo$
9o:ooo$

27o:ooo$

prêmio

* 1:000$
« 500$
«
«
«

200$
100$
50$

3:000$
2:000$
2:100$

« 20$
« 10$

1411 prêmios

ults. algs. dos 1 prêmio
Total.

2:400$
12:000$~54:

2
30
64

160
800

i080
2142 prêmios

PRÊMIOS
,}e loo:®oo$
st lo:ooo$
3:ooo$ 6:ooo$
2:ooo$ 4:ooo$
l:5oo$ 3:ooo$-5oo$ K?°00Í
loo$ 6:4oo$

« 8o$  • 12:8oo$
" 6o$ cent. corresp. aos 8 prs. 4«:ooo$

u 6o$ 2 ult. alg. dos 6 pr. maiores 64:8oo$
Total... 27o:ooo$
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OFFERECEM-SE AGENCIAS EM QUAL-
QUER LOCALIDADE,

ONDE HAJA CORREIO E TELEGRAPHO.
¦MHHMHMH*'"

òncessionaria: COMPANHIA LOTERIA DO ESPIRITO SANTO

M. BARBARÁ (gerente)
...m*t—- ^mt» «*íw *tifi^- —*—-

CAIXA POSTAL N. 3721-Sédc: RUA DUQUE DE CAXIAS, 21 -EndJeleg^^LOTERlA

- ESTADO DO ESPIRITO S,

À. A A A A A A A A AAA .AAA
WffV wã%f?Fa¥va aaaav*'

iAAAAAAAAj
r ¦«»¦

aaaa
aaa
a
aaaaaaa
a
aao
a
aa
a.

9

aa
aa
a
aaaa
aa
aaa
aa
aaa

aa
«1

aaa
aa
aa
aa
a
aa
aa
a

aa
a
aaaa

aaa
a

a
aa
aaaa
a

aa
a
aaaa
aa
aaaaaa
aaa\a
a\ã
a\a

aaa
a
a
aa

a

aaa
a\a
a aaa

aa
aaa.
®\&

aa aa
a

ma
a\aa\a

A AA A AAAAAA
a aaa*

táay/a



^®
¦rAA-^AA
A. ATT. V ¦¦

¦ 3(3

;A'¦¦'¦'

'¦'^i>V-vV,,; • -ir- -'¦.".
y:V' ¦¦ 'Vfòi ¦"

VIBA GAPI9HABA s,
1£ . 12 ®SS7

?((*¦#* •

Os 10 mandamentos para os

freqüentadores do cinema

Um periódico cinematographico
americano elaborou «10 Manda-
mentos», que devem ser seguidos
por todos os freqüentadores do
cinema, em qualquer parte do
mundo, segundo af firma o jornal
em apreço :

«1?—Quando o «film» te fizer nr,
ri de tal maneira, que todos per-
cebam quanto te estás divertindo.
Bate com força com as mãos so-
bre os joelhos e exclama constan-
temente: «Admirável! Fantástico!»

2?-Si o «film» fôr uma produc-
ção natural, não te esqueças de
dizer ao teu vizinho, que também
já estiveste na região que a tela
te apresenta, de sorte que elle se
capacite que, além de rica, és uma
criatura viajada.

30 _ sí conheces o enredo cjo
«film», por ter sido extrahido de
um romance que já leste, nao dei-
xes de contar ao teu companheiro
da direita ou da esquerda, de pre-
ferência a ambos, as scenas que
se seguem. Não podes imaginar
quanto elles te ficarão gratos por
tanta solicitude tua.

4?—Nunca deixes de ler alto a
descripção do «film», pois pó de
haver muitos analphabetos na sala
de espera.

50 __ Quando fizeres isto, faze-o
tão alto quanto possivel, para que
todos te ouçam e sejas o ponto
de attenção da sala.

50 __ Depois de oecupares o teu
Iogar na sala de projecção, deves
levantar-te e tirar o teu sobretudo.
Os que estiverem sentados atrás
de ti, ficar-te-ão reconhecidos por
lhes desviares a attenção da tela.

7?—Quando o «film» tiver scenas
trágicas, não deixes de protestar

contra semelhantes produçç0( a
pois subirás muito no conceito deitodos os assistentes.

8?-E' de grande vantagem para'ti ires ao cinema muito endeflu-
xado. Não tenhas ceremonia. Àssôã:
barulhentemente o nariz e tosse'
bem alto, o mais alto que puderes.l
Todos os assistentes te agradece-
rão muito o teres quebrado amo-
notònia do cinema.

9?—Porta-te no cinema, como sei
estivesses em casa.

10? — Em summa, não desistas,!
um instante, dos teus hab;tos, poisfortificas nos outros a idéa de quefoste o único que pagou a entrada!
e não és, como elles, «carona»
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O (VIELHOR PARA TOSSE E OOENÇAS OO
PEITO - COM O SEU USO REGULAR:

A tosse cessa rapidamente.
As grippes, constipações ou deftuxos, cedem

e com ellas as dores do peito e das costas.
Atliviam-se promptamente as crises (afflições)
dos asthmaticos n os accessos da coqueluche,
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

As bronchites cedem suavemente, assim como
as inflammações da garganta.

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des*
apparecem.

Accentuam-se as forças e normalisam-se as
funeções das órgãos respiratórios.
O XõiPopQ S.nJodo encontra--se» n3S PbarmacidS
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Representante em Vietoria : Agencia Commercial «STELLA»
Àv. Republica, n. 6-sob. sala 2.

Usina Diesel-Electrica «Presi

Ávidos»
A Companhia Central Brasileira

de Força Electrica, que tomou á
sua conta, ha pouco, todos os ser-
viços de electricidade desta Capi-
tal realizou, no dia 24 do passado,
ás 7 horas da noite, grande e im
portante melhoramento, constituid
pela experiência inaugural do for
midavel motor Diesel, installado n.<
principio da rua Sete de Setembro
próximo á Convertidora.

A experiência, que foi assistid
pelo exmos. dr. Mirabeau Pimen
tel, secretario da Presidência, re
presentando o dr. Presidente d
Estado, Bispo Diocesano o drs
Oscar Sá, sub-director da Compa
nhia, George Holliday, encarrega
do da secção de telephones, Ma:
Stauffert, profissional technico, qu
montou a possante machina, repre
sentantes da imprensa e pessoa'
gradas, surtiu ps mais positivos
melhores resultados.

Ao servirem champagne ao
presentes, o dr. Aurino Qmotaes
em nome da Companhia, saudou o
governo do Estado, que agradece-
num feliz improviso, pela palavr
de seu representante, dr. Mirabeau
Pimentel. ... r

Congratulando-nos com a t <>
B. F. E. pela realização desse 101-
portante serviço, que garante ai-
luminação publica desta capitai,
agora já não sujeita, apenas, ao
recurso único da usina do jucu
e do*qual daremos, brevemente
uma reportagem illustrada, nat
podemos esquecer o nome cio uo-
tavel engenheiro dr. Flayio EiDene
de Castro, que foi o iniciado, es-
clarecido e perseverante desse me
lhoramento, agora terminado.

, A elle também, portanto, nosodb
felicitações.
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VIDA CAWGHAPA - 3?
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1.- — Inflammação do Utero;
2.° — Catarrho do Utero;
27 — Corrimentos do Utero;
4/ — Colicas do Utero;

. b: — Hemorrhagias do Utero;
6.* — Dysmenorrhéa (regras dolorosas, aaormaes);

7> — Amenorrhéa (falta de regras);
8.° — Leucorrhéa (flores brancas);
90 perturbações da Puberdade;

10 o — Favorece os phenomenos da Gravides,
íl'._Combate os enjôos e vômitos da Gravidez.

12.» - Evita os Abortos e outras Perturbações.
13.° — Facilita o Parto;
14.- _ Acalma as Dores de Cabeça. Vertigens, «ta

15.° — Restabelece o appetite;
I6.0 m Tonifica o Utero.

É A VIDA DA MULHER: DÁ-LHE SAUDE. ALEGRIA E VIQOK

MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA
NAS PHARMACIAS E

INTERMITT-..---.

CACHEXIAS PALUSTP

PUDIA
NAS F

CURA EM í A6 DIAS. PELAS

PHARMACIAS fi DP06APIAS

PHARMACIA E DR06ARIA
«POPULAR»

G. Roubach <& Ç.
Grande deposito de

DROGAS E PRODUCTOS CHIMICOS

3 Importação directa das principaes fabricas
nacionaes e estrangeiras

|C. POSTAL 3812-Ênd. Tel. ROUBACH |
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20
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Victoria. B. E.
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•RRÜZZI <Sl CIA.
Successores de GOMES cê BRUZZI

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,
FABRICAVAM ^HQS DE fruCTAS

e seus congêneres P<f°s £™e*g|mag hygxe^cos-

Gommercio em grosso de AOUARpENl fc t auuwu
rmndf. nremio na Exposição Internacional do Centenário ae

de Analyses do Rio de Janeiro.
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Duarte, Beiriz&Cia.
VENDAS POR ATACADO

Seccos, molhados, ferragens, kerozene,
trigo e sal

Compradores de caíé em larga escala

Consignações, representações e conta
própria

Usinas para pilar e beneficiar

café e arroz

Navegação marítima e fluvial
Representantes de diversos Bancos

Filia es em PIUMA E MONTE BELLO
Matriz : na VILLA DE ICONHA

Estado do Espirito Santo—BRASIL

Endereço telegraphico-ICONHA- PIUMA

CÓDIGOS: RIBEIRO e outros

particulares
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( Continuação )

No dia seguinte ao da ofíerta
dos cornos, o conde de Altavilla
fez uma visita a miss Ward. A jo-vem ingleza tomava chá em com-
panhia de seu tio, exactamente
como si estivesse em Ramsgate,
em uma casa de tijolos ámarellos.
c não em Nápoles, em um terraço
caiado e rodeado de figueiras, de
cáctus e de aloes ; porque uma das
características da raça saxonica é a
persistência de seus hábitos, porcontrários que sej; m ao clima- 0
commodore estava radiante : pormeio de pedaços de gelo fabricado
chim icamente com um apparelho.
porque só trazem neve das monta-
nhas que se elevam atraz de Cas-
tellamare, elie conseguira conser-
var sua manteiga em estado soli-
do, e éra com visivel satisfação
que estendia uma camada sobre
uma fatia de pão cortada em san-
dwichs.

, Após as palavras vagas que pre-cedem toda a palestra, e se asse-
melham aos prelúdios pelos quaesos pianistas experimentam o pianoantes de começar uma peça, Ali-
ce, abandonando repentinamente
os logares eommuns de uso, diri-
giu-se bruscamente ao jovem con-
de napolitano :

¦.:," «Que significa este bizarro pre-sente de cornos, que juntou ás
suas flores ? Minha criada Vice
disse-me que era um preservativo
contra o fascino ; foi tudo o que
pude tirar d'ella.

—Vice tem razão, respondeu o
p; conde de Altavilla inclinando-se.

-••¦: —-Mas que é o fascino ? prose-
guiu a jovem miss; não estou ao•V" corrente das vossas superstições...
africanas, pois isso deve sem du-
vida referir-se a alguma crendice
popular.—O fascino é a influencia perni-ciosa que exerce a pessoa dotada,
ou antes, afíligida pelo máu-olhado.
a—Finjo comprehendel-o. receiam

do dar-lhe uma idéa desfavorável
de minha intelligencia, si confessar
que o sentido de suas palavrasme escapa, disse miss Alice Ward ;
explica-me o desconhecido pelodesconhecido,; máu-olhado traduz,
para mim, muito mal o fascino ;
como o personagem da comedia,
eu sei latim, mas faça como si não
o soubesse.'< — «Vou-me explicar com toda a
clareza possivel, respondeu Alta-
villa ; somente, com seu desdém
britannico, não me vá tomar por
um selvagem e indagar

mmw.
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consigo

mesma si minhas roupas não oc-
cultam uma pelle tatuada de ver-
melho e azul. . .

Sou um homem civilizado : lui
educado em Pariz.'; falo inglez e
francez ; li Voítaire; creio nas ma-
chinas a vapor, nas estradas de
ferro, nas duas câmaras, como
Stendhal ; como o macaroni con)
um garfo ;—uso de manhã luvas
de peait de Suède, á tarde luvas de
côr. á nuiie luvas côr de palha.»

A atienção do commodore. que
amanteigava sua segunda fatia, foi
attrahidn por aquelle exordio ex-
trahho, e elie ficou de faca na mão.
lixando em Altavilla suas pupillas
de um azul polar, cujo tom forma-
va um bizarro contraste com sua
pelle vermelho-tijolo.

«Eis ahi titules abonadores, dis-
se miss Alice Ward com um sor-
riso : e depois d'isso eu seria mui-
to desconfiada si o suspeitasse de
barbaria. Mas o que tem a dizer-
me é pois, tão terrivel ou tão ab-
surdo, para que faça tantos cir
cu ml o qui os para chegar an

não e isso

facto V
—Sim, é bem terrivel. bem ab-

surdo e mesmo bem ridículo, o
que é peior, continuou o conde ;
si estivesse em Londres ou em
Paris, talvez risse consigo, mas
aqui. em Nápoles..-

Conserva-se sério
que quer dizer ?

Precisamente-
—Vamos ao fascino, disse miss

Ward, que a gravidade de Alta-
villa impressionava a seu pesar.

—Essa crendice remonta á mais
remota antigüidade.

-A Bíblia faz-lhe allusão ; Virgi-
lio fala d'ella em tom convicto ; os
amuletos de bronze achados em
Pompéia, em Herculanum, em Sta-
bies/os signos preservativos dese-
nhados nas paredes das casas so-
terradas, mostram quanto essa
superstição estava outr'ora espa-
íhada. (Altavilla sublinhou a pala-
vra superstição com intenção ma-
lévola.)

Todo o Oriente ainda hoje lhe
dá fé: mãos vermelhas ou verdes
são applicadas de cada lado das
casas mouriscas, para desviar as
más influencias. Vê-se uma mão
esculpida no fecho da porta do
Julgamento, no Alhambra; o que
prova que essa prevenção é pelo

mmm. TtmA táM>

Talhos, feridas, contusões
e liemorrliagias*.

menos muito antiga, si não tem
fundamento. Quando milhões de
homens, durante milhões de annos,
partilharam uma opinião, é prova
vel que essa opinião, tão geral
mente acolhida, se apoiasse sobre
uma longa serie de observações
justificadas pelos acontecimentos...
Custo a crer, por vantajosa que seja
a idéa que faço de mim mesmo,
que tantas pessoas, das quaes eer
tamente muitas eram illustres, es-
clarecidas e sabias, se tenham en
ganado grosseiramente em um as-
sumpto onde só eu visse claro...

—Seu raciocínio é fácil de retor-
quir, interrompeu miss Alice Ward :

polytheismo não foi a religião d<j
Hesiodo. de Homero, de Àristote-
les. de Platão, mesmo de Sócrates,
que sacrificou um gallo a Escula-
pio. e de uma multidão de outios
personagens de talento incontes-
tavel ?

Sem duvida, mas hoje não ha
mais ninguém que sacrifique bois
a Júpiter.—E' muito melhor fazer dVlles
beefsteakes e rumpsteakes, dis^e
sentenciosamente o commodore, a
quem o habito de queimar os gor-
dos quartos das victimas nas bra-
sas sempre contrariara, no Homero.

-Não se orferecem mais poni-
bas a Venus. pavões a Juno ou
bodes a Baccho ; o christianismo
substituiu esses sonhos de marmo-
re branco de que a Grécia povoara
seu Olympo ; a verdade dissipou o
erro. e uma infinidade de pessoas
teme ainda o fascino, ou, para dar
lhe o nome popular, a Jettatura.

Que a plebe ignorante se
quiete com taes influencias, co
eeboo, disse miss Ward ; mas que
um homem de sua origem e de
sua educação partilhe d'essa cr:
dice, eis o que me espanta.

Mais de um que se finge
forte de espirito, respondeu
conde, pendura á janella um <-j
ire, prega uma cabeça de veao
sobre a porta e só caminha coo<
tu de amuletos; eu sou franco z
confesso sem vexame que, qua nu o
encontro um jettatore, passo
bom grado para o outro lado
rua, e que, si não posso evitar se
olhar, conjuro-o o melhor que po*
so com o gesto consagrado. JN
faço nisso mais ceremonia que u,

lazzarone, e dou-me muito bem- i
merosos incidentes desagrada
ensinaram-me a não despresai
sas precauções.»
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Esgotados — impotentes
O appetite vos desappareceu, passais as noites agitadas, falta-vos a confiança

em vós mesmos, a memória vos é rebelde ?
A célula nervosa não está morta. Está somente enfraquecida.

-:- REST1TUI-LHE A FORÇA PELO -:-

Á VENDA EM TODAS A3 PHARMA IAS - Depositários : F. da Siiva Neves & '\ — R. B. Ayres, 273
RIO. Caixa pcstal, 2398.—Custo : vidro 1O$0OO; peio correio, I2$000
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EMPRESA VENDEDORA

DE TERRENOS EM LOTES

K

a vista e a longo prazo

João B

"ai I p*>* m*

QiA- BH %uÂ «mJ Wma»U OR E ALEGRIA^
*£&**£-?*-*,...

Optimos lotes de terrenos, na PRAIA
COMPRIDA, arrabalde mais

pittoresco da Capital, já os tendo adqui-
rido varias pessoas de alto destaque.

Commissões, representações e interme
diário de negócios no

— interior, de qualquer natureza.—
ESCRIPTORI

Rua Jeronymo Monteiro, n. 6 - sob. - { SALA 5

Telephone, 464 — Caixa postai, 3934

VICTORIA - E. E. SANTO
xtssoxmami&iEmvjJMaM&iisasm

I

Acceita qualquer representação dentro
e fora do paiz.
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Pelo desejo de ser util
a quem soffre e por
gratidão, vimos offere-
cer-lhe a photographia
de nossa idolatrada fi-
lha Maria da Gloria, a
quem o CAPIVAROL
deu saúde, vigor e ale-
gria.

Doente desde creança
soffreu horrivelmente na
época de. transição de
menina para moça ; co-
licas terríveis prosta-
vam-n'a por dias conse-
enti vos e embora em
uso constante de medi-
camentos pr. scríptos

por facultativos de ho-
meada, seus soffrimen-
tos augmentavam, tanto
na duração como na ex-
cessiva quantidade, tor-
nando-se cada dia mais
pallida e abatida.

Impressionada por sua
magreza e pallidez, sua

professora de bordados, muitas vezes, interrogou-lhe,solicita,se
tossia, se tinha suores nocturnos e febre. Isto acabrunhava-a
mais, pois bem eomprehendia o sentido de taes perguntas.

Afinal, conselhos de amigos e por desejo seu, começou a
tomar o maravilhoso CAPlVARO**. Bastaram apenas 6 vidros
para desapparecerem como por milagre, todos os incommodos
que a martyrizavam, tornando-a forte, corada e feliz pela
saúde adquirida. Em 8 mezes engordou 12 kilos, transformando
como se vc pela photographia. A's suas ordens, á Rua Halfeld
434, como amiges gratos e veneradores.

Antônio Marques e Maria Almeida Marques

'^ÊÍt^1 ™t<Í, 'fk\

\ ' • ': e . ATA' ..,_§£?. ee r,A^m

¦Ul
Juiz «le Fora, 25 de agosto de 1920. J

w Vida Capichaba» é cooperadora . ínfatigav©! do desenvolvimento commercial espirito-santense
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LINHAS
Na Acropole de Athenas, na Gre-

cia antiga, sentado no Parthenon.
o templo de magnífica architectu-
ra, estava Júpiter, o deus pagão,
acabando de ser lavrado em ouro
e marfim, por Phidias, o sublime
artista. Júpiter tinha na mão outro
primor de arte, embora ainda não
retocado—era Victoria—a estatueta
magnifica.

* *

E, como aqueila Victoria, o Gran-
de Artista da natureza, deixou esta
cm que vivo. no ponto em que
Phidias estava. Faltam-lhe retoques
para ser deslumbrante...

E lá, como sentinella avançada.
bem alto no azul, em branco de
marfim, dominando toda volta que
que a vista abrange, está a Penha,
zelando o seu thesouro. E numa
concha verde, como uma jóia, Vi-
ctoria immerge e acarinha outras
jóias e pedras raras : os espíritos
scintillantes de seus filhos e a lou-
çania da belleza de suas mulheres.

P. V.
—??-•-HK*

bapiseiras «Chevrolet»

Os srs. Sydney Pereira & Cia.,
desta praça, agentes da General
Motors of Brasil S. A., offerece-
ram-nos, como brinde de Natal,
algumas interessantes lapiseiras
Chevrolet.

Gratos á gentileza.

A alguém
(Carta)

Sei não lhe ser inteiramente des-
percebido. Mas, são tão subtis e
tão ligeiras as suas demonstrações,
que me não hei querido definir.
Varias vezes sou forte para, d'ani-
mo resignado, acceitar um tempo
procelloso como o de hoje, neste
momento em que a fúria dos ele-
mentos apparece sobre nossas co-
becas numa ameaça tetrica. Pois
bem. Prefiro-a a essa calma placi-
da e serena, a esses passos lentos
demandando a feira-livre, a esse
olhar furtivo e de soslaio, já de-
pois dos que foram tão expressi-
vos, longos, meigos e convidativos.
Por que ?

A's vezes uma demonstração
franca; outras, uma brusca tergiver-
sação. Ah ! essa indecisão e esse
modo complexo me estracinham a
alma, presa de tantas esperanças
através dos primeiros lampejos
ópticos. Acaso tem susto duma
approximação por que sou um
simples miliciano da tropa orga-
nizada do Estado ? Ohl não.

Assim a linda e bella Desdemo-
na se não teria deixado vencer
pelo amor de Othelo, pelo muito
que elle havia soffrido na defesa
de Chypre.

Sê como Desdemona na recom-
pensa dum ãmôr mais forte que o
do mesmo general, como este, cuja
consistência é a do bronze.

Crisaniuilio.

Collegio Americano Baptista
O corpo docente desse acredita-

do estabelecimento escolar teve a
bondade de nos endereçar um con-
vite para assistirmos a solemnida*
de da entrega de diplomas aos
graduandos deste anno.

A ceremonia realizou-se no dia
21 deste mês, no Templo Baptista,
havendo a respectiva entrega sido
feita pelo sr. dr. Ubaldo Ramalhe-
te Maia, secretario da InstrucçáO{
do Estado.

Kolfairi.ratta*s
Do sr. Manoel G. Cunha, esta-

belecido com agencia de represen-
tações e conta própria nesta cida-
de, á rua Pedro Palácio, n. 11 (loja),
e dos srs. A. de Queiroz & Cia.,
commissarios de café, recebemos
alguns bellos chromos e folhinas
para o anno entrante.

Nossos agradecimentos.
><» «c

Convites
M**-BBBB--M-B_--MM-B--BflflBB-B-BBBBflfl--flflaBBBaM-BM

Recebemos e agradecemos os
que nos foram enviados pelas com-
missões,que tomaram a seu^cargo»
respectivamente, a direcçao cas
homenagens de despedida, pres«i
das ao dr. Claudiano C. Carneiro
da Cunha e á sua exma. Faimiw,
por motivo de sua mudança <x
residência para a Bahia, e a• *
«ação de uma animada^otreeàan
sante no campo do «Rio, &**f
F. C.», em beneficio <VSa
Sáo Sebastião, de Jucutuqu..<-

Õ annuncio é o vendedor mais hábil e efficat» que se conhece.
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O PILOGENIO
serve em qualquer Gase

IW ^M flfl M"
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Si já quasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO,
porque lhe fará vir cabello novo e abundan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GÊNIO, porque impede que o cabello continue
a cahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LOGENIO, porque lhe garante a hygiene d©
cabello.

Ainda para a extineção da caspa.
Ainda para o tratamento da barba

e loção de toilette.
PILOGENIO, sempre PILOGENIO!

A' venda em todas as pharmacias, drogarias
c perfumadas.

Doenças bronco-pulmonares
Um medicamento verdadeiramente ideal para
crianças, senhoras fracas e convalescentes é
o I>KospliLO~Tl&iocol Granula^
do de Giffoni. Pelo «phospho-calcio physio-
lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro ; e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pul-
mões desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
p© o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
peso do corpo augmenta. E' o fortificante in-
dispensável na convalescença da pneumonia,

da influenza, da coqueluche e do
— — — sarampo — — —

Receitado diariamente pelas summida.
des médicas desta cidade e des Estados

Em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito: Drogaria Giffoni
Rua 1' de Março 17 —Rio de Janeiro
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m TVPHO UREMIA, INFECÇOES intestinaes e dto apparelho urinario, evitam-s«, usando URO-
2 I I I I \\J FORMINA, precioso antiseptico, desinfectante e diuretico, muito agradável ao paladar,

Em todas as pharmacias e drogarias - Deposito DROGARIA GIFFONIRua 1- de Março, 17 Rio de Janeiro
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OAljPi I il iUS Uma formnla cujo
segredo custou 200 contos de réis

A Loção Brilhante é o melhor especifico para
as affecções capilares. Não pinta porque não é tin-
tura. Não queima porque não contem saes nocivos.
E' uma fórmula scientifica do grande botânico dr.
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos.

E' recommendada pelos principaes Institutos
Sanitários do extrangeiro, e analysada e autorizada
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil.

1*.-—Desapparecem completamente as caspas e
affecções parasitárias.'

2*,—Cessa a queda do cabello.
3\—Os cabelios brancos, descorados ou grisa-

lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos o u queimados.

4—Nos casos de calvice faz brotar novos ca<
bellos.

5\— Detém o nascimento de novos cabelios
brancos.

6\—Os cabelios ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.

A Loção Brilhante é usada pela alta sociedade
de S. Paulo e Rio.

A' venda em todas as Drogarias, Perfumadas
e Pharmacias de 1* ordem.

TEIXEIRA & SILVA
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Representante em Victoria: Agencia
Commercial «STELLÀ»,

Avenida Republica, íi. 6 - sob. sala 2.

COMPLETO S0RTIMENT0 DE LOU-

ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz á consignação

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10
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a 900 metros de altitude, cercado de vastas florestas, num clima maravilhoso para a

CURA DA TUBERCULOSE
e restabelecimento das pessoas fracas, anêmicas ou debilidadas

«f

Nenhum perigo de contagio
Rigorosa desinfecção pe-

las mais modernas appare-
lhagens technica$ da Ame-

I rica do Sul

Pneumothorax artificial
Tratamento por médicos espe-

cialistas, auxiliado pelo regimen
hygieno-dietetico, curas de re-
pouso, de ar e de engorda.
*" ¦- - m i» i¦¦—¦¦!¦ mm '" '—tmmmmm—^—
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para radioscopías

Lradiògraphias
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Mlle. Esphinge
(M. C)

(De Cachoeiro de Itapemirim)*

Na mansidão cinérea da tarde,
puz-me a scismar, engolfado no
travor de inglórios romances.

Abastrahia-me, inane, por sobre
a poética ponte de um vermelho
esmaecido, ouvindo das águas cor-
rentes, num borborinho áulico, co-
mo que interpretações de Schubert
e Toselli.

Tinha nalma o «spleen» donjua-
nesco.

Satirizava, commigo mesmo, in-
timamente :

«O' menestreis da moda
Bardos do romantismo,
Vou apagar a luz, que me incom-

[ moda,
E mergulhar no abysmo...»

E o abysmo, que se me antepu

nha aos olhos pasmos de desespe-
rançado, eram o rio na sua nudez
hercúlea, desferindo gargalhadas
hystericas de espuma e a luz a sa-
hir, majestatica, das entranhas do
Itabyra", com todo o seu livor de
fantasma da morte.

O Céo tinha as nuances espe-
lhantes de uma enorme taça de
porceliana, cheia de pérolas bran-
co-roseas.

A brisa como que trazia o hah-
to sonoro da flauta de Eüterpe.

Então, na moldura de uma ja-
nella da cor symbolica dos ipês,
desenhou-se uma apparição de
Naiade, que veio perturbar-me a
somnolencia rhytmica dos gestos.

Convulsionei-me ao «frisson» do
imprevisto.

Foi para minha absoluta concen-
tração, a apotheose do deslumbra-
mento.

Dir-se-ia a casta Diana... «meio
envolta num largo veu azulado e
semi transparente, recamado de
estrellas».

Olhei-a.

Exhibia os contornos heráldicos
da esculptura hellenica de Lais.

Magnetizei-me á luz irradiada da-
quella belleza, na perfeição har-
monica da mythologica Pandora.

O sudario violaceo da noite ce-
meçava a condensar-se.

E no deserto immenso das mi-
nhas illusões, aquella Vestal ficou
como a imagem budhesca, indes-
tructivel, de minhas orações.

Comecei a adoral-a.
Buscando-a sempre ao descahir

amortecido do crepúsculo.
Contemplando-a com os olhares

ternos dos fieis romanos.
Mas não consegui ainda compre-

hendel-a.
Aquelle silencio gelado, naquella

estatueta de neve !
Perturbo-me, quero e não quero,

vou e volto...

«vendo, entre esperança e medo
Rancor e compaixão no verde

[da Esphinge...»

Êlpidio C. cPOliveira
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Quem annuncia nesta revista, revela apurado senso commercial»
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0 bIVRO QUE IN5TRUE DELEITANDO
i

THBSOURO DA JUVENTUDE

O melhor presente para as

creanças no Natal
?
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I WÂ COLLECÇÃO |/ |
W/M COMPLETA W j

5 /

VOLUMES

Nâo se esqueça que 20$000
apenas garantem a posse immediata

dos 18 volumes.
(obra completa)

e a primeira das prestações só é paga 30
dias depois da obra estar em sua casa.

zo
porque toda a familia deve possuir o

THESOURO DA .JUVENTUDE
Porque é a melhor obra educativa publicada.
Porque é a obra educativa mais interessante que existe.

3* Porque contém a parte da sciencia geral que ao menino
e ao moço importa saber, exposta em palavras que iacil-
mente comprehendem e de tal modo que os encantam.

4. Porque responde a qualquer pergunta que um menino
possa fazer. , ._

% Porque os auctores, que collaboraram nesta obra, fizeram
com qua por effeito d'ella fossem idênticos aquillo que o
menino ou moço deseja saber e aquillo que deve saber.

fi Porque foi preparado e escripto por homens,, que conhe-
cem a fundo a mentalidade da creança, e sabem explicar
as cousaj que aos meninos importa saber de maneira
comprehensivel e interessante. .

7 Porque é lido pelos meninos e meninas com muito inte-
' 

rès4, e as suas paginas são tão attrahentes que o menino,
não somente passa o tempo agradavelmente entretido,
mas tambem absorve os mais úteis conhecimentos.

fi Porque recebeu o elogio caloroso das pessoas eompeten-
tes-pedagogos, professores, homens, mulheres de varias
nrofissoes e milhares de pães em geral.

Q ¥>oraue tem a approvação unanime dos próprios meninos,
e sendo um livro de educação, que, ao mesmo tempo,
elitretem e instrue, é o ideal de todos.

10. Porque afasta as creanças da literatura vulgar e sua

nociva influencia, offerecendo-lhes, em troca, annos de
fatura estudo e entretimento d'aquella espécie que os

professores approvam, bem como todos quc se oecupam
Hn bem estar das creanças. _

1 1 Porque ajuda a descobrir a verdadeira vocação da cre -

anca para a sciencia, a arte, a literatura, o eommercio ou

12 VonrluínSo"é o livro exclusivamente para creanças, pois
interessará a todos e proporcionará conhecimentos á fa-

!,#«*» ÍnicanSoberIeIeducaüva que une a vida do lar

* \ 
CPnrmipadesenvôlverá na creança o bom gosto literário.

íl" S contém a collecção mais numerosa de gravuras
15'i,Uere1ssantes e instructivas-6000 illustrações. muitas em

Ifi 
CPoCrSaue 

cada uma das suas gravuras conta uma historia

ou iílusü-a um facto de modo que seja impossível esquecer.

17 Poraue está organizada de talmaneira que a creança
1 

encontra qualqulr cousa que deseja saber, ou a resposta

tt;rt^^«S°b«PqTdS 
bel.esa a qualquer biblio-

1 Q 
* 

P^rnue ainda com muito maior despesa seria impossível
1 

Vopomonar ascreanças de uma fam.l.a maior prove.to,

20 
ap?rqmue°próueas1rkdquirir por uma p.quena mensalidade,

"paga 
durante tempo limitado.

W. M- Jackson, Inc.
Editores da Rncyclofedia e Dicçionario Inter-

nacional. fcdo Century Dichonary
e do Atlas Jackson.

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO
Rua Theophiio otto»i, 129 Rua Riachuelo,12- A

Caixa Postal 360 Caixa Postal 2913
PORTO ALEGRE

R. dos Andradas,413
Caixa Postal 475

Visitem a exposição desses
entrada do Hotel C

livros, que durará poucos
apitolio, nesta cidade.

dias, á
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Umencantooba-
nho de mar, quer
pela manhã, quer
á tarde, na Praia
Co mp ri da. Mas
dentre os banhis-
tas matinaes, ha
um par que prende
a attenção de to-
dos.Elle, bacharel,
é todo elegâncias
em trajo de cores
vivas e vistosas.El-
la, a loura-morena
dos olhos azues e
de sorriso brejeiro.
Ficam horas a fio,
num idyllio encan-
tador, prolongado,
na areia alva, es-
queridos de todos
e de tudo...

* * *

Mlle. Tentação —como sempre
foi a rainha da festa.

A sua toillette era um espelho
de irresistíveis encantos. O seu
sorriso, sua linda bocca de romã
amadurecida, tudo dizia um poe-
mo original de fidalga elegância.

Mas o par constante com a quei-
le deselegante charletonista da Al-
bion, estava... contra-mão. O en-
fante gatê dc.va gargalhadas inti-
timás de regosijo.

Era o nervoso do ciúme.
E a irmã de mlle., virando-se

para elle, articulou: «Deixa estar
que me has de pagar...»

Por que tudo isso ?
* *

Aquelle velho enredo de amor
parece estar com bizarras reticen-

:. cias.
Uma dessas foi a que se notou

no salão da Escola Noimal.
Elle com uma e Elia... com ou-

tro.
Uma vingança reciproca.
E elia, que... elida... em autores

diversos, viu-se numa profunda...
batalha... de, contrariedades.

Que teria havido ?
* *

O «queridinho das moças» anda,
agora, francamente, voltado, com
a mais viva sympathia, para os
encantos da bella e esguia more-
na, que reside, como deusa feliz,
no poético recanto da Praia Com-
prida. Vamos vêr, porém, si, desta
vez, o moço bancário se firma, ou
si mlle., que vae ter honras pala-
cianas brevemente, acabará por
lhe prender e disciplinar o xora-
ção cata-vento... ^As duas rivaes,
formosas, do nosso mais alto es-
col social, estão jogando uma par-
tida interessante...

^ ^yjh^^ " " (£f=- fà

* * *

77;.

Na festa da Escola Normal, o
garboso militar, que tem honras
de «principe», voltou aos seus ve-
lhos amores e a graciosa morena
parece que, desta feita, lhe «fur-

tou» definitivamente o coração...
Em quanto isso a «outra» não lhe
mereceu, siquer, nem mais o pra-
zer depura tango...

* * *

Mlle.. que encanta Jucutuquara
com os seus olhos, em cujas reti-
nas se suecedem namorados em
transito, prefere a distracção da
volubilidade ao perigo de uma es-
colha definitiva. Mas Alfinete, de-
voto de Nossa Senhora da Con-
ceiçâo, vae fazer uma promessa
a S. Thomé, pedindo-lhe que a
castigue com uma paixãozinha
inesperada, dessas que acabam
em banhos... d'igreja. Disso, tal-
vez, se possa incumbir o nosso
conhecido Har old Lloyd, quando
lhe passar o enthusiasmo pelo seu
flirt actual. E, então, mlle. não
precisará mais dissimular o seu
aborrecimento, como fez na festa
recente das professorandas nor-
malistas...

* t *

A graciosa senhorita, a quem
não são dirigidas as cartas de um
nosso collaborador (cujo espirito,
ás vezes, como ave de longo vôo,
vae repousar na tranquillidade bu-
eólica de Benevente), está tentan-
do um jogo perigoso, distribuindo
esperanças aos seus dois admi-
radores. Quando elles souberem
da manobra pela boca de algum
indiscreto — porque nós nada lhes
diremos — mlle. terá que se deci-
dir e, talvez, appareça um tercei-
ro concurrente, que será o vence-
dor. E Jucutuquara terá, então,
mais um visitante assiduo. ftt tv

* * *

A festa das professorandas, em
palácio, foi outro motivo encanta-
dor para a jovem «pnnceza»; ter
momentos de recordação infinita.

Elle esteve lá, dansou muito com
elia, deu na vista. E, entretanto,
dizem que mademoiselle tem um
compromisso com o priminho, es-
culapio-ermitão....

¦ * 12 *» 927
+ * *

Mademoiselle <¦
um tanto egoísta
de si mesma, e pa*ra se tornar mais
notada, não torna
banho de mar na
mesma praia queas outras. Em fren-
te á sua residen-
cia, quasi ali na-
quella curva poe-tica,também ornar
tem seus encan-
tos. E elia, quetem um palminho
de cara que é pec*
cado para os mor-
taes, que é esguia
e alta, tão alta
quanto formosa,
toma banho ali,
sozinha, a. fazer
arder de curiosi-

dade muita gente, que passa ao
longe...

* * *

Na audição de piano na E. Nor
mal, o moreno e pequenino func-
cionario publico foi acompanhado
de uma de suas irmãs e de uma
amiguinha destas, uma creatura
linda. Elia, a outra, que não tira-
va os olhos delle e dos seus oceu-
los de tartaruga, ao vel-o assim,
não mais voltou a cabeça e ficou
a esmoer-se em ciúmes, ao lado
do papae, que, alheio a tudo, de
flor á botoeira, mordia um charu-
to infindável...

* * *

O apreciado inspirador da odys-
séa de Homero, na guerra de
Tróia, esteve formidavelmeníe in-
vencivel na conquista feita á jo-
vem professora do interior, no bai-
le da Escola Normal. Chegou a
ponto de reunir um... ramilhete...
de amabilidades platônicas
ofíertar-lhe á sabida da festa.

Como será o epílogo desse
do romance ?...

para

n-

* * •*

as*
os

das

- 4
sao
ue

O homem do monoculo—io
sumpto de curiosidade pan
convivas da collação de grau
novas professoras.

Poseur, como elle só.
Certa senhorinha ao vel-o-

empertigado, perguntou : Ser
Monteiro Lopes resuscitouV...

* * *
fez

sce-
e r e Qi' ¦ ^ *

se nhor Has,
louras como elleVE, assim, na Es-
cola Normal, a sympathica pioieb
soranda foi o seu par constam»*,
enchendo de zelos

O louro esculapio, que se
commerciante, tem — como
pção de regra —visivel
tada «vocação» pelas

a « outra »¦

de semanas passadas. Parece. ^
tretanto, que amda nao aP^.vel
a que lhe dará, na sua voto™
bohemia, o golpe final, de 
cordia... aq\

(Continua a pag- l0>
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- LICENÇA N? 511 DE 26 DE MARÇO DE 1906 -

ATTESTADQ HONROSISSIMO
De um abalisado clinico pelotense

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela faculdade de Londres e approvado pela
do Rio de Janeiro, membro de varias sociedades scientificas de Inglaterra, presidente do
Centro Medico, medico effectivo dos hospitaes Portuguez de Beneficência Allema e Associação
Marquez de Pombal, etc. u^,Á~ ^ u~*,a,

Attesto que tenho empregado durante muitos annos na minha clinica particular e hospi-
talar o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, sempre com magníficos resultados.

Conhecedor de sua formula, encontro-me habilitado para emittir acerca do mesmo e dos
seus effeitos therapeuticos opinião conseienciosa e impercial considerando^, de todos os pre-
parados congêneres, um dos melhores e mais effi.cazes para debellar as enfermidades das vias

respiratórias, de tanta freqüência nesta clima.
Pelotas, setembro de 1921.-Dr. W. I. Romano.

FIRMA RECONHECIDA PELO NOTÓRIO A. E. FICHER.

aaaa
ttaa
::aa aa
mt

a
aa

4»
a
a
a

«-»

Yende=se em todas as Pharmaeias e Drogarias do
- KK ASII.

Deposito : DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Grande do Sül a
a
$

l
ASSADUKAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,

rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PC? PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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%Caixa postal, 3925
End. telg. VEREDINO j

Veredino de Aguiar & Cia. |
3K •si

#

| CUTELARIAS, j
FERRAMENTAS j
FERRAGENS j

Avenida da Republica, 10 |

I VICTORIA E. E. SANTOJ
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TRINXETL^Gia
"¦¦

Commissões, consignações, repre-

sentações e conta própria

Escriplorio e armazém : R. 1' de Março, 42

Telegrammas : TRINXET-Código : RIBEIRO

TELEPHONE, 75-C. POSTAL, 3815

Victoria Espirito Santo
mm.
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gos para alfaiates

péos, calçados, etc.
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ompleto sortimenio de 
^^ BON MARCHE'zendas, modas, arma- jpn v^ a-* ^^  ,, ,

rinho, perfumarias, cha- Sempre modas e novidades Especialidade em arti- \
Preços razoáveis gos finos

ivf ibrahim & F i lli os
6 RUA SÍÕNYMO MONTE.R"6-ESQU.NA DA PRAÇA 8 DE 

^TEMBRO
rA1YÁ POSTAL 3805 -TELEPHONE N. 7-Estado do E. Santo- VICTORIA
CAIXA FUMAL J5U3 iL^iu ii

|,,||ili,,,llIM|t.rrT^^
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Estado do Espirito Santo
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Q U E S T IO N AR I O D A
= NÃO HA PEROUN

PERG UMT A
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1 —Em que casos lhe parece ra*
zõavel o direito de matar ?

2—Onde se extrema o amor do
§ -desejo ?

3—Que lhe parece mais útil: uma
igreja, uma escola ou uma cadeia ?
Por que ?

4—Quaes os vicios humanos mais
abomináveis ?

5—Agrada-lhe o amor, sem di-
nheiro?

6—Que conceito faz da belleza,
sem virtude ?

7—Devemos dizer sempre aquillo
que pensamos ?

8—Quaes são os males maiores
de nossa época?

9—Poderemos ser felizes, sem
qualquer espécie de religião ?

10—Que pensa do divorcio?
11—Qual a maior prova de amor

pôde a mulher dar ao homem ?
12--Quando experimentou a maior

alegria em sua vida intima?
13—Como julga os homens ? Que

faria delles, si fosse dona de seus
destinos ?

14—Como vê o passado, como jul-
ga o presente, que pensa do fu-
turo ?

15—Que diz a respeito das supers-
tições, dos augurios e dos vatici-
niosi deduzidos da letra, das linhas
da mão, do expressionismo ?

16—Podem-se justificar, algumas
vezes, os amores adulterinos ?

17—Não lhe parece um mal a des-
proporção de idades, entre os es-
posos, em alguns casaes ?

18—Devem envolver-se as mulhe-
res nos negócios de seus maridos ?

19—Qual o romance melhor —pelo
enredo — dos que já leu ?

20—Qual o momento mais ventu-
roso da vida?

21—Crê que o coração, ás vezes,
possa impor suas vontades ao ce-
rebro ?

22—Que pensa da velhice ?
23—No homem, qual a tacha que

mais o deprime—a adulação,a bruta-
lidade, o erotismo ou a ignorância?

24 —Quem mais requinta em cruel-
dade — o homem ou a mulher ?

25—Devem casar-se homens po-
bres com mulheres ricas ?

26—Nos peccados de amoi, todas
as mulheres cedem á tentação, con-
forme as opportunidades ?

27—Que mais devemos apreciar
—a belleza physica ou a formosura
espiritual ?

26—Qual a mais delicada expres-
sâo da sensibilidade feminina ?

29_Quem é que se enfastia pri-
meiro no amor— o homem ou a
mulher ?

30—E' um bem ou um mala co-
quetterie? Até onde deverá elia
ser levada ?

31 —Quando é que as mulheres co-
meçam a desgostar-se de si mesmas ?

32—Que é que mais lisonjeia á na-
tural vaidade feminina — em casa,
nos salões e na rua?

33 —Como define e acceita a poli-
tica? Como comprehende e justi-
fica os chamados direitos políticos
da mulher ?

34—Deverão ser reciprocos os de-
veres de fidelidade entre os sexos ?

35—Por que é qué as mulheres se
inferiorizam umas ás outras ?

36—Qual o mais repugnavel dos
peccados mortaes ?

37 —Qual a qualidade mais apre-
ciavel e qual o defeito mais preju-
dieial, tanto no homem, como na
mulher — lealdade, meiguice, cora-
gem, paciência, confiança, intelli-
gencia, illustração, economia, ge-
nerosidade, trabalho, riqueza, cie-
gancia, formosura e pobreza, no
primeiro caso; e mentira, prodi-
galidade, feiúra, gula, bilontrice,
avareza, ciúme ou timidez, no se-
gundo ?

38--Será um «habito elegante» o
fumar para as mulheres ?

39—Qual a sua maior emoção, já
sentida ?

40—Como se deve comprehender
á justa a designação actual de «mu-
lher moderna» ?

41—Qual a profissão que lhe pare-
ce mais conveniente á mulher ?

42—Uma solida cultura intellectual
poderá reprimir os impulsos con-
demnaveis do nosso instineto ?

Ri-
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43—E' o beijo a prova suprema do
amor ou da volúpia? Qual o con-
ceito que elle lhe merece — num
caso e noutro ?

44—Qual a mulher mais interes-
sante—a sentimental ou a cerebral?

45—Que pensa da Moral?
46—Onde nasceu ? Qual o dia de

seu natalieio ?
47 —Que mais lhe prende o espirito

na pessoa de sua eleição ?
48—Que pensa do Carnaval ?
49--Como define o riso ? E o pran-

to ?
50—Quando e como deseja morrer?

51— Qual seria sua maior desven-
tura ?

52—Que é que, na vida, lhe dei-
xou mais doce recordação ?

53 —Qual a sua concepção da des-
graça ?

54—Si não fôsse quem c,quena de-
sejaria ser ?

55—Quaes são os seus heróes e he-
roinas da vida real ? E da ficção ?

56—Qual o seu estado de espirito
actual ?

57 —Qual o alimento e a bebida de
que mais gosta?

58—Poderá a mulher amar a al-
guem por gratidão ?

59—Que mais seduz— o olhar ou
o sorriso ?

60—Que pensa do suicidio ?
61—Devem os homens chorar?
62—Qual o dote principal para tri-

umphar na vida: o capital, © tra-
balho ou a intelligencia?

OBSERVAÇÕES
—Haverá, no final do torneio,

um prêmio para o autor ou autora
das respostas mais originaes.

— Nào publicaremos respostas
firmadas por pseudonymos.

Um medico inglez fala»»»
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O systema nervoso fraco é o caminho da loucura. O cérebro
esgotado e a falta de memória é um abysmo que termina no hos-
picio. Por que não cuida de sua saude gasta pelo esforço phy-
sico e intellectual ? O meio de se tratar é fácil, escolha um bom
tônico phosphatado, mas que não seja alguma panacéa, procure
uma formula scientifica e que facilmente v. s. obtenha resultados.
Náo se esqueça que um dia mais, é tarde. Como medico poderei
lhe recommendar um bom reconstituinte phosphatado do. qual
tenho obtido francos resultados nos seguintes casos : debilidade
geral, dores de cabeça, nervossismo, cansaço por excesso de
trabalho, e tambem poderá ser usado em todo tempo, sem a ^
menor dieta, esse preparado é encontrado nas pharmacias, basta £
pedir um vidro de VANADIOL.—Dr. Hourth. J
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Nossas publicações são gratuitas, em vista dos excellentes negócios, que proporcionam
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1— Sempre que fôr necessário o
exercido desse direito.

2—Na satisfação.
3—Em absoluto, nenhuma; rela-

tivamente, aquella que as circum-
stancias determinarem.

4—Aquelies que não possuímos.
5—0 amor sem dinheiro seria o

ideal, si, em vez da cabana, tives-
se um Packard.

6—0 mesmo que faço de um
quadro sem moldura.

7—Não. Muitas vezes, é preferi-
vel sermos mudos ou... mentiro-
sos!

8-A falta de vergonha, e a falta
de dinheiro.

9—Não. Todo o individuo feliz
está contente com Deus, ou com-
sigo mesmo, e o Egoismo também
é uma religião.

10—E' um remédio intragável,
que só deve ser ingerido pelos
desenganados da paz conjugai.

11—Ser-lhe absolutamente fiel.
12—Os momentos de alegria são

tão rápidos que a memória os não
retém.

13—Um mal necessário. Tirava-
lhes a pelle e trocava por outra
de serpent, de lézard ou de renard,
mais útil á Moda...

14—Com a nostalgia dos «Meus
oito annos», de Casimiro. O pre-
sente só existe nos relógios para-
dos. E o futuro deve ser melhor
do que o passado.

15—Como toda a auto-sugges-
tão, mostram a vida por um pris-
ma freqüentemente falso.

16—Si o amor é cego, como o
pintavam os antigos, pode perfei-
tamente enganar-se com os laços
do matrimônio.

17— A natureza, pela puberda-
de, indica a differença de idade
que deve haver entre os esposos.
A desproporção é sempre um mal
para o mais... velho.

18—A mulher deve estar a par
dos negócios do marido, para po-
der augmentar as contas da mo-
dista.

19—0 Rocambole.
20—Quando, de volta dc baile,

se tira o sapato apertado.
»W*)WHM*H*H ?**»?¦-»¦»•»•»?

SOCIÀES

21—"Le cceur a des raisons que
la raison ne connait pas".

22—E' a idade que só nos attri-
buimos, quando não nos julgamos
nella, e por isso mesmo a faze-
mos recuar para além de alguns
annos.

23—A adulação.
24—A mulher é sempre mais

extremada do que o homem, na
bondade e na maldade.

25—Seria de grande convenien-
cia, não só na hypothese, como na
reciproca. O casamento é também
uma questão econômica.

26—Não. Ha mulheres muito ca-
prichosas !...

27—Distingo : no homem, preíi-
io a formosura espiritual, e na
mulher, a belleza physica.

28—Meu filho!
29—0 homem-
30—A coquetterie é para as mu-

lheres o que o perfume é para as
flores : um bem. E deve ser leva-
da até começar a ser um mal.

31 —Quando se vão achando feias.
32- Em casa, louvar-lhe o obje-

eto amado ; nos salões, dirigir-lhe
gaianteios discretos; e, na rua,
lançar-lhe um olhar de admiração.

33-Entre nós, já alguém definiu
a politica: a arte das transacções;
mas, para mim, é a arte de pro-
mover o bem geral. E, como tal,
as mulheres têm o direito de in-
tervir nella activamente.

34—Sim. Os direitos são reeipro-
cos, por isso, os maridos não po-
dem exigir aquillo que elles não
cumprem.

35—Pelo ciúme que têm dos ho-
mens.

36—A inveja.
37—Na mulher, a melhor quah-

dade é a meiguice, e o peior de-
feito, a feiúra; no homem, a leal-
dade e o ciúme, respectivamente.

38—E', mas detestável...
39-A ultima, porque as outras

já se deliram. .
40_0 direito de exercer todas

as actividades compativeis com o
sexo.

41— Dona de casa.
42—Não. O instineto não esta

??*?-»?•»? MMMMMMMMMMMMMMMM M*<rtt*4*«

vida longa e venturosa.
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subordinado á inteíligencia, e só
uma boa educação moral pode at-
tenuar-lhe os impulsos.

43—Ha varias espécies de amor,
entre as quaes está a volúpia; a
cada uma corresponde tamberíi
uma espécie de beijo, que vae
desde o osculo da paz, até o vam-
pirismo....Todos os beijos são jus-
tificaveis, menos o de Judas!

44—A sentimental.
45—A inimiga fidagal do prazer.
46—No Alegre, a 29 de dezem-

bro.
47 —A sinceridade.
48—Uma loucura collectiva, pro-

vocada pelo calendário.
49—Ambos são evaporações da

alma, que se crystalizam no riso,
e se liqüefazem no pranto.

50—O mais tarde possivel, go-
sando a vida.

51—Saber que estava inspirando
dó aos próprios inimigos. ^

52—As cousas que me tem dei-
xado doces recordações têm sido ^
tão raras que, quando me apparece y
uma, já me esqueci da anterior,
e, por isso, não posso comparai-
as para saber qual a de mais dô-
ce recordação. %

53—Perder a esperança. a ^
54 —Eu mesmo.
55_Na vida real, os tripulantes

do Jahu, Maria Ortiz e a miss, que
atirou em Mussolini; e, na ficção,
D. Quixote, de Cervantes, e Cyra-
no, de Rostand, Antigone, de So-
phocles e Cordeliã, de Shakspeare.

56—Apprehensivo com o bolche-
vismo.

57—Carnes brancas e água ge-
lada.

58—Não. O amor, até na mulher,
é incompatível com qualquer ou-
tro sentimento.

59—0 olhar.
60__Uma solução errada de um

problema difficil.
61- Si elle pode rir, deve po-

der chorar.
62-0 capital. O ouro, cada vez

mais, é a mola real do mundo.
Rio-1927. m tM. Lacerda

Jersy, a 28 do mez passado, v«io
encher de venturas o lar de seus
paes, senhora Zeny Moreira San-
tos e sr. Joubert Duarte dos San-
tos, a quem apresentamos felici-
tações, desejando á recém-nascida

A senhorita Anna Ramalhete
Maia, portadora dos melhores do-
tes de coração, e o sr. Antônio
Conmde Hanszmann. conunercian-
te no Rio de Janeiro, tiveram a
gentileza de no? communicar o
seu noivado, contractado a 8 do
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ma-mez corrente.
Desejamos-lhes feliz enlace

trimonial.

A senhorita Ãlcina Salomão e o
sr. Edgar Marques fizeram-se noi-
vos a 20 do mez passado, o que
nos com mun ica ram

Gratos.
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O Gvmnasio do Espirito Santo
está se transformando em viveiro
de noivos ou coisa; semelhante.
Do primeiro ao sexto anno, lá se
encontram corações femininos gra-
vemente enfermos..* de amor. Al-
guns desses «casos» parecem pas-
sageiros, mas dois, pelo menos,
querem ir até o extremo do con-
jusro vobis...

Ainda lucutuara nos deu, nesta
quinzena, assumpto para mais uma
noticia, que vamos registrar pres-
surosamente: mlle., a sympathica
professora da Avenida Capichaba,
que vem mantendo, ha um anno,
o capricho de se corresponder
com o estudante de direito, do Rio,
por meio de revistas, de quando
em vez permutadas, está a espe-
ral-o por estes dias.

«Elle», aliás, faz bem em não se
demourar mais tempo,porque...ha
muros na costa. A jovem profes-
sora, pelo que vimos, com a pro-
tecção da «amiguinha», não resis-
tira por muito tempo ás homena-
gens do gentil ferroviário...

* *

O «enfant gaté», persistindo na
sua faina de mudar de affectos
como troca de gravatas, cortejou,
na festa da Escola Normal, mlle.
Pistache. Estará elia disposta a
augmentar o seu rói de conquista-
dor venturoso, sem um gesto de
consolo para as «victimas», que
vae esquecendo ?

* *

£ Ha poucos dias, quando assis-
tiamos ao desfilar da graça e da
elegância, durante o foohng da
«Praça da Independência», á noi-
te, vimos passar sozinbo, com a
cabeça enterrada nas nuvens...
dos seus ensaios de critica litera-
ria, o jovem attaché da Instrucção,
já conhecido com o nome de «per-
nilongo futurista», recitando, muito
passadistamente, a copia popular:

«Gracinda 1 Gracinda !
Tua graça infinda

Mata,
Maltrata...»

Que será ?* * *

A linda «rainha de Troya»,
nas ultimas festas, a que compa-
receu, deixou manifesta a sua sym-
pathia pelo funecionario do Banco
do Brasil, para quem a perversi-
dade de suas «amigas» criou o
appellido de —Bebê chorão, embo-
ra não seja elle, afinal, quem fica a
chuchar no dedo*.*

* *

Elle veiu do Rio, dizem, espe-
cialmente para vel-a. E foi felicis-
simo. Chegou, foi no mesmo dia á
festa da E."Normal, e,lá, derrotou
immediatamente alguém, que era
o predileetada jovem e linda «prin-
ceza», pois que dansaram muito,
emquanto que o outro teve até

Alfinetadas
( Conclusão)

vontade de soffrer outro desastre
de automóvel...

* *

O jovem funecionario do Banco
do Brasil agora tem gasto toda a
sua renda em automóveis e bon-
des. E' que elia está passando
uma temporada na Praia Compn-
da, e elle, para vel-a no banho de
mar, pela manhã e á tarde, nao
tem poupado sacrifícios. No baile
da E. Normal, dansaram mui-
to, descuidosos da vida, satisfei-
tos, risonhos...

* *

Elle não cabe em si de conten-
te. A todos os amigos, os mais
íntimos, dá a nova alviçareira para
o seu coração saudoso e jovem.
Elia está para chegar, deve vir
dentro em poucos dias. E a satis-
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Agradeço-te de coração o teu
conselho, minha amiga ; estou
bôa. Um só vidro do EUGY- m
NOL—Salva o sexo feminino
o afamado medicamento, que
todos or jornaes annunciam,
restituiu-me a combalida saúde
fez-me calma e trouxe-me ale-
gria, que me deixa finalmente
viver uma outra ex.stenciafeliz.

EUGYNOL é Tônico Seda-
tivo do Utero e Ovarios.

E' efficaz nas Inflammações,
Colicas do Utero e Ovarios,
Suspensão, Hemorrhagia, He-
morrhoidas, Anemia. Flores
Brancas, Corrimento, Manchas

do Rosto.

16 l£ 02?

facão se lhe estampa na face, em
todos os momentos, quando vae
para a repartição, ali na rua 7, ou
quando passeia displicente pelas
ruas...

Vende-se nas Pharmacias
e Drogarias.

Acjerales» geraes:

Araújo Freitas & Cia
Rua dos Ourives, n? 88

RIO DE JANEIRO

* * *

Parece que cada dia se accen-
tua a victoria do moreno banquei-
ro. No baile da E. Normal, elia
dansou muito maior numero de
vezes com este que com o jovem
bacharel. E o jornalista vespertino,
ao que se notou, sahiu muito cedo
da festa, pouco 

""depois de meia
noite...

ii

* * *

Gostámos de ver, no baile do
«Magestie Hotel», o animado flirt
que o tenente manteve com certa
mlle., qne voltou do Rio, deixando
a cabelleira muito preta nas mãos
de algum carioca. Alfinete bem
que avisou a mlle. que os homens
são um tanto inconstantes... Agora
vou dizer, muito baixinho, que
o tenente não flirtou com mlle.
La homme : apenas esteve quasi
todo tempo ao seu lado, emquan-
to que certo jovem...

* * *

No baile do «Magestie», gosta-
mos de apreciar a alegria de mlle.
que, segundo nos affirmaram, está
quasi noiva. Quando mlle. dansa-
va com um nosso amigo, que é
pândego a valer (apesar de já ser
meio usado...) parecia que mlle.
não pisava no chão, ia sustentada
pelo braço do seu cavalleiro, que
é exímio na valsa I Admirámo-nos
de vêr mlle. tão alegre emum baile,
onde o noivo não estava...

* * *

Aquella senhorita clara, de ca-
bellos pretos, que reside na cida*
de alta, parece que não gostou
muito da festa do «Magestie Ho-
tel». Isso foi, talvez, porque mlle.
está habituada a ir aos bailes e
encontrar-se sempre com o medi-
co sympathico, que está residindo
entre nós; e nesse baile mlle. es-
perou, porém nada viu, pois elle
foi ao Rio buscar a dona de seu
coração. E' isto, mlle., existe mui-
to homem ingênuo na vida, mas
também ha cada um....

Alfinete.

Participamos aos nossos pre*
zados leitores e leitoras que,
para esta secçáo, podem man»
dar francamente á contribui-
còes, dirigindo-as para a cai-
xa postal n. 3853—Victoria.
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Qualquer pessoa pode obter indi-
cação para tratamento de sua doen-
ça, enviando os symptomas em en-
veloppe fechado com sello para res-
posta e indicação do endereço, ida
de e estado civil, á Caixa postal,
2398—Rio.
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reparados de Mme. Selda Potocka fu
Remédios aromatizados para o tratamento scientifico

da Pelle e do Cabello

HV6IENE DA BELLEZA
A' venda na Pharmacia e Drogaria

POPULAR

G. Roubach & Cia
— Rua 1.° de Março, 20 —

UltTtTTtTTHUlMIllUltlHltl

^

aã
E. E. SANTOl VICTORIA

% ;i $¥¥¥¥¥*m*¥tt

%
%

tt
tt
tt
tt
tt
tt
tt
tt
tt
tt
tt

J5f|, iH^IIIIIIIliWÍllllMlllWll iWíl lllllllllllIlMlIHIIlJfinilllllinil lufMIIIIII^MIIIIMlllinilll^fniMlllMlllliniirMIIMIIlW,llllllllll^ ¦¦

' !

M

SORTE?!
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«Credito Popular»
Sociedade de sorteios

À preferida pelos espirifo-sanfenses
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU RE-

GULAMENTO E O REGULAMENTO
FEDERAL

Sorteios nos dias 5, 15e25
de cada mez

3$000 é sua módica contribuição mensal

TEM O SEU CREDITO FIRMADO
ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS

ASSOCIADOS

Insere vei-vos ! Habilitai-vos!
Avenida C£àpicliL€**>£à

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)
VICTORIA

::
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

Vá ao ORGES
Alfaiate especialista em obras de cinta como: casacas, «smockings»>, etc.

RUA DO ORIENTE, N° 4 - VICTORIA-ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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CRANDE CAMPEONATO DE BEbbEZA

ORGANIZADO PELA

"VIDA CAPICHABA**

Qual a mais linda senhorita das que trabalham
no eommercio e nas repartições publicas, em Victoria ?

Eis ahi uma pergunta, que não tem resposta fácil. No eommercio e no

funecionalismo publico desta cidade trabalham tantas senhoritas de fascinante

formosura, que, certamente, não será sem diíficuldades a eleição de uma soberana

entre ellas. Confiamos, porém, na disciplina e enthusiasmo das nossas "forças

eleitoraes".
Terminado este concurso, daremos á senhorita que alcançar mais suffragios,

como lembrança de sua victoria, uma linda medalha de ouro e lhe estamparemos

o clichê, em trichromia, na capa desta revista.

Os «coupons» serão recebidos até uma data, que fixaremos opportunamente.

Em seguida, proceder-se-á, publicamente, ao respectivo escrutínio por interme-

dio de um Jury para esse fim nomeado e, proclamada a Rainha, offere-

cer-lhe-emos uma festa, na qual lhe será entregue a medalha conquistada. A essa

solennidade elia deverá comparecer, ostentando uma faixa em que se leia o

nome do estabelecimento «ommercial ou da repartição publica, a que pertença.

ObSERVAÇÕES
Cada leitor poderá enviar o

numero de «coupons» que achar
conveniente.

As apurações parciaes, que
iremos publicando em todas as
nossas edições, serão encerradas
sempre três dias antes de circula-
rem os nossos números quinze-
naes.
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GRANDE CAMPEONATO DE BELLEZA

organizado pela «VIDA CAPICHABA»

QUAL A MAIS LINDA SENHORITA DAS QUE TRABA-
LHAM NO COMMERCIO E NAS REPARTIÇÕES

PUBLICAS, EM VICTORIA ?
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Voto em

Empregada na
Votante :

Todos os «coupons» deverão ser remettidos á Caixa postal, 3853 — Victoria, com

o endereço—Grande C^rràpeonarío die Belleass».
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ACABA DE SAHIR DO PRELO
__ ¦)
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Este livro, que é a mais completa historia espirito-santense, foi adoptado, pelo Governo
em todas as escolas primarias do Estado.

Pe-dicios á «Vida Capicliabct»
Caixa postal n. 3S33 Victoria— E. E. Sai\lo
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